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no que se refere ao incentivo
das populações Para a cultura
do arroz, é, além ds Partlclp¡'
ção dos homens na cultura 

-

segundo o responsável do P¡o-
jecto, anter¡orm€nte exlstia um

(Continua na páglna 8)

or,
TEERÃO 

- 
Ao desfilar anteontem aos milhões, nas ruar

da capital e de outras g¡andes cidades do lråo, o povo iranianc
mostrou de forma eloquente que apoia o gov€rno provisóric

de Mehdi Bazargan, em detrimento do governo de Chapur Bak'
t¡ar, que considera ilegal.

Só um incidente gravs foi assinalado na quinta-feira, em

Gorgan, no nort€ do pafs, onde confrontos causaram 12 mor'
tos ,e 45 feridos, segundo a rádio iraniana.

Pela primeíra vez em Teerão, militares iranianos mani'
festaram-se fardados ao lado dos partidários do eayatolar
Komeiny. Mais de um milhar de militares da força a6røa, lar
dados de azul, desfilram agrupados, aplaudidos pela multl
dão, no quadro da manifestação popular de apoio ao govgr

(Continua na gáglna 8)

Term ino ho e o ll Conferêncio lntergovernomentol Guiné-Cobo Verde

0s dois chefes de goyerno yisitam as regioesde Bafatá n Eabú
Termina hoie em Bissau,

a Il Conferência lnter-governa-
mental, cuios trabalhos se¡ão
prcenchidos, com a leitura e

apreciação dos relató¡ios das
cornissôes de Ûabalho. A assi-
naturc do comunicado con-
junto desta reunião se¡á feita
amanhã, aPós a tomagem de
saudade à Fortaleza da Amura,
em homenagem aos nossos
heróis nacionais.

Peralelamente ao Ptogtama
da segunda ¡eunião lnter-go-
vemamental, 09 camaradas
João Bernardo Viei¡a, Comis-
sário Principal, e Pedro Pires,
Primeîro M¡n¡stro de Cabo
Veñe, acompanhados do Co-
missário de Estado do Desen-
volvimento Rural, camarada
Mário Cabral. efectuaram ante-
ontem e ontem visitas às ¡e-
giões de Baîatá e Gabú onde
se intei¡a¡am das realizações
aí em curso, nomeadamennte
o centro de tracção animal da
giões de Bafatá e Gabú, onde
Povoação <Braima Sorl>, o pro-
jecto de arroz de Contuboel, a
fáb¡ìca debulhadora de algo-

dão, centro de formação de
enquadradores agrlcola e d coo-
peratìva 12 de Setembro.

Os camaradas João Bernar-
do Vieira ,e Pedro Pires deslo-
caram-se à região de Bafatá,
num barco-patrulha da nossa
marinha de guerra nacional. A
primeira escala da viagem se-
ria feita em Xime, onde o Pre-
sidente do Gomltó de Estado
da região, camarada Braima
Bangurá, acompanhado de res-
ponsáveis de alguns departa-
mentos regionais, os recebeu.
No porto de Xime, os dol¡
chefes de govgmo receberam
as honras 'militares de uma
companhia das FARP.

Uma das ma¡s ¡mportantes
realizações da referida locali-
dade 

- 
Silos para armazena-

mento de semsntes degtlnadas
ao complexo industrlal de Cu-
¡¡s¡{ 

- 
merec€u a part¡cular

atenção da comitiva que visl-
tou aquela obra. Esta lmPor-
tante realização, que tá se en-
contra na fase flnal de cons-
trução, constitui de algum mo-
do uma lnfraestrutura imPor'

tantb para Xlme, contenilo
com, sets sllo¡ com capacl-
dâd6 total para armazenar sels
mil toneladas de cerealg.

Após o almoço ofercido Pe-
lo Presidente do Comité de
Estado da região de Gabú os
camaradas João Bernardo Vi-
eira e Pedro Pir'es, no regresso
à cidade de Bafatá, visitaram
o centro de tracção animal
sltuado na tabanca sBraima
Sori¡r, onde assistiram a uma
sessão de ensino e treinamen-
to para os trabalhadores da la-
voura.

Em Contuboel, o resPonsá-
vel do projecto de arroz, que
já aguardava a comitiva, fez
algumas explicações sobre o
andam,ento dos trabalhos. O
projecto, onde paralelamente à
experiência-piloto de irrigação
se desenvolve o trabalho de
enquadramento das famflias,
contou no ano passado com
60 hectares de terreno culti-
vado. Para este ano, prevê-se
que a área de cultivo aumente
para csrca de IOO hectares,
factor importante, t€ndo ,em

conta qu€ um dos seus obiec-
tivos é a multiplicação das
sement6s.

Um dos resultados Palpáveis

Na gravura o¡ dols olrefol dc govorx, vlsltam a CooPeratlva 412 de Setemblor

Delegoçõo militor sov¡ético visito o poís lrõo
(ro
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Embrirador da PolOnia ontrega credenciai¡ Senlnådo de lornali¡ta¡ alricano¡

O Ghcfe do delegaçåo sovlética, almlrunte Amelko

Uma lmportante del€gaçto
do mlnlst6rlo de defesa da
Unlão'Sovi6tica, chefiada pelo
vice-chefe do Estadp Malor
General das Forças Armadas,
almirante Nikolay Amelko,
chegou ao nosgo pafs na pas-
sada quinta-fel¡6, para uma se-
mana de vlslta de amlzade e
de trabalho, a convlte do Go-
mlssário de Estado das Forças
Armadas, camarada úmaro
Djaló.

Nas declarações prestadas
aos'órgãos de lnformação na-
cionais e estrangeiros, Niko-
lay Amelko afirmou que aoo-
lhem sempre com grande pru-
zer as visltas deste carácter,
porquo elas contribuem para o
fortalecimento dos laços de
amizade entr€ povog, Egudoe
e Partldos.

povo e governo de alar-
gar ca-da vez maig a! re.
lações de cooperação
ex¡stentes entre oB nos-
sos doís povos, sem del-
xar de frlsar a grande ad-
miração que o povo da
Polónia tem pelo o nogso
povo.Aterminar,oe¡n-
baixador Krzyuvlckl tran&
mitiu ao camarada Presl-
d€nte Lu¡z Cabral as ¡au-
daçõee do seu povo oom-
bstento da Guln6-Blesau,
cuia luta segulu atenta-
mente.

A delegação eovlética, que
deverá, durante a sua estadla,
visltai algumas unldades mlll-
tares.'e ,também contactar og
nossos dirigentes militares, fol
recebida no aeroporto de Bls-
salanca pelos camaradas Lû
cio Soares, prlmeiro ad¡unto
do Chefe do Eetado Malor da¡
FARP; Julinho de Carvalho,
Gomissárlo Polftlco Naclonal
das FARP; Julião Lopee, co-
mandante da Marinha de
Guerra Nacional; Agostlnho
d'Almada, comandante da
Força Aérea e Mateus Correla,
segundo comandante da Ma-
rinha de Guerra Naclonal.

Brevemente em Bisso u

O <lnstituto Cultural
Africano> (lCA) progra-
ma, para breve, em Bis-
sau, um seminário de ln-

formação de Jornalistas

africanos. A decisão foi

revelada em Dakar, por

Emmanuel Evans Anfom;

presidente do Conselho

Executivo do ICA e minis-

tro da Educação e da

Cultura do Ghana.

Numa breve cerimónla
reelizada anteontsm à tar-
de no salão Abel Diassl
do Palácio da Rep¡lblica,
o camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu das
mãos de Jan Krrywlckl,
aa cartas credenciaig que
o acr€d¡tam como embal-
xador extraordinárlo e
plenlpotenciárlo da Reptl-
bllca Popular da Pplónia
no nosso pafe, em subgtl-
tulção de Tadeus Kuz-
mlnski, que termlnou a

sua missão '¡unto do nos-
so gov€rno.

Al6m do camarada Pre-
sidente, assistiram ao ac-
to os camaradac Vlctor
Saúde Maria, do C.E.L, do
Partido e Comlssárlo de
Estado dos Negócios Eg-
trangeiros, e Samba La-
mine Manó, Comlseárlo
de Estado dos Recursos
Naturais.

Ao usar da palavra, o
dlplomata polaco e¡<prl-
mlu a vontade do seu

O ICA projecta realizar

também, futuramente, a

terceira conferência dos

ministros da Cultura, que

deve ter lugar em Maio

em Banguí, a uma bienal

de.Artes Africanas, desta

vez em Abidjan, e um en-

conÛo dei peritos cultu-

rais dos países anglófones

da Afríca.

Emmanue'l Evanr
Anfom, que enumerou o
diferentes projectos numi

conferência de imprens

na capital senegalesa,- srr

blinhou, igualmente qu
'as questões f inanceira

era a <doença> do lCl
originada princiPalment

pela falta de Pagamenl

regular das cotas pel(

Estados membros.

t_
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Camarada Director

Através desta carta que dirijo ao jornal

aNô Pincha>, quero levantar um prcblerna

que, quanto a mim, parece bastante desagra-

dável, principalmente para aquefas pessoas que

às quartas-feíras e sábados, fazem o seu grande

passeio matinal para lrem ver chegar a TAP

de Lísboa e Sal.

O problema é o seguinte: todos os aeropor-

tos, pelo menos aqueles que conheço têm um

lugar amplo e com boa pista de aterragem,
para as pessoas poderem ver chegar e partir
a família, os amigos e os passageiros cnr ge:al.
O nosso aeroporto cie Bissalanca tanrbém o
tinha. Tinha, pois agora já não tem. Resolve-
ram fazer aí umas obras bastante esquisitas.

Onde havia aquele muro pequeno, resolveram
levantar uma vedação até ao tecto, e agcra,
quem fôr esperar os familiares e amigos tem
que espreitar pelos buracos para poder ver o
avião chegar e partir. E é se quiserem.
Ouanto a mim isto é bas-ante incómodo, e as
pessoas que não chegam cedo e têm que ficar
atrás (pois esse lugar está sempre cheio) não
vêem nada.

Agora pergunto. Qual é a utilidade e objec-
tivo dessa vedação? Será que têm medo que
as pessoas saltem o muro e entrem clandestina-
,mente para o avião? Será que a presença das
pessoas aí perturba o controle do aeropcrìo?
Talvez sejam essas as razões porque, outra não
vejo.

Outra questão é que, havendo tantas obras
para fazer em Bissau e no resto do país, por-
que é que esta tem prioridade? Se fosse ainda
para embelezar o nosso aeroporto, poderíamos
fechar os olhos. Mas nem isso. O local fica
bastante feio, parecendo uma prisão.

Mesmo quando falamos em obras, podemos
ilizer que no aeroporto há muíta coisa que pre-
c¡sa ser feita com urgência, como por exemplo
a iluminação da pista. Neste momento só um
terç6 da pista, ou seja, 600 metros está ilu-
minada. Os aviões não aterram nem deslocam
à noite, ou fazem-no com grandes dificuldades
e com pouca segurança. Pensg que este pro-
blema deveria ser resolvido, pois é mais ur-
gente e necessário do que fazer vedaçöes para
que as pessoas näo possam ver a chegada e
partida de aviões no aeroporto de Bissalanca.

SONA MAWA

' ' Oe jogos que s€ realizam em alguns campos do lnterîor
do pafs, sobretudo no do Futebol Clube de Oufnara (Buba),

sob a orientação de árbitros improvisados pelos delegados de
ambas as equ'ipas, devido à falta de comparência dos árbitros
ofici¡is, é o assunto que abordamos hoje no nosso ¡nquér¡to.

Desde há muito que esta s¡tuação ss tem verificado em
alguns jogos gue contam para o nacional de futebol. Con-
tribuem para a mesma, segundo as várias questões que têm
sido lsvantada pela Co'missão Central de Árbitros, o pouco nrl-
mero de árbitros experientes, ou seja formados de que ela dls-
põe e os grandes entrâves que os seus filiados (árbitros) têm
encontrado no domfnio das deslocaçöes aloþmento, alimen-
tação e condiçöes de trabalho em algumas regiões 

- 
Buba,

Tombali e Bolama. Vejamos o que dizem os nossos inquiridos.

JAAC promove
Cqrnqvql-79

O camaraCa Francisco
Barreto. director-geral, do
Comissariado do lhterior,
partiu para Tânger (Mar-
rocos), a fim de partici-
par na reunião do Comi-
té Especial da Cafrad
(Centro Africano de For-
mação e Pesquisa Admi-
nistrativa para o Desen-
volvin'lento), de que o
nosso país é membro
desde 1977. Os proble-
mas ali Ctiscutidcs serão

A Juventude Africana Amfl-
car Cabral 

- 
JAAC 

- 
em

colaboração com a Direcção-
-Geral da Cultura e o Comlt6
de Estado da Cidade de Bls-
sau, vai organizar uma sérle
de actividades durante o pe-

Cur¡o parr
Admini¡tradon¡
de Emprumr

lnlalc.¡e n¡ próxlm¡ ee-

gunda-feira a ssgunda psrte

do Curso sobre a Anállse Eco-

nómica e Financelra de Ëm-

presas, promovído pels Direc-

ção-Geral de Controle o

Apoio às Empresas do CECEP,
e integrado no åmbito de t¡a-
balhos do Projecto CETEL/
/NORMA/SIDA. O Curso é
destinado aos directores das
ompr€sas prlblicas e mista¡.

$egundo uma nota enviada
pelos serviços do projecto
CETEL/NORMA, a reabertura
será efectuada numa das ga-
las da Escola Preparatórlr
Salvador Allende, e contará
com a pres€nça doe oanura-
das Comissárioe Vasco Ca-
bral e Filinto Vaz Martins. O
curso decorerá at6 sexta-leÞ
ra próxima todos os dl¡e d¡s
17, às 19 horae.

Reforço do rede
de telecuminicoções

com Portugol

Dos leitores

llo a¡ropolto: obrrs üas¡a¡
não ¡ãe pruolßrl

O pais

Provista a crlagão
d¡ Adminirtrrção

de umr e¡ccla
Priblic¡ cm Bi¡¡au

Condenqçõo
do¡ cr¡mes
do Apoilhoid

O Juiz do Supremo
Tribunal da Justiça da
Guíné-Bissau, Artur Au-
gusto da silva, seguiu
ontem, quarta-feira, para
Bruxelas, a fim de part¡ci-
par na reunião da Comis-
são lnternacional de ln-
quérito sobre os Crimes
dos Regimes Racistas e
do Apartheid na Af rica
do Sul, a decorrer naque-
la capital belga a partir
de hoje até domingo pró-
ximo.

de Fevereiro.
Segundo o porta-voz

da delegação, os técnicos
portugueses aproveitarão
a oportunidade para efec-
tuarem o estuio de mon-
tagem de um comutador
de telex, oferecido pelos
C.T.T. portugueses. A
montagem deverá ser
feita proximamente, quan-
do os técnicos da Mar-
coni regressarem ao nos-
so país especif icamente
para esse trabalho.

posteriormente submeti-
dos ao Conselho de

Administração da Cafrad.
que se reune anualmente.

Francisco Barreto de-
clarou à sua partida que
aproveitará a oportunida-
de para efectuar contac-
tos tendentes à criação
de urna escola nacional
de Administração Públi-
ca enl Bissau, sobre a
qual já há um pedido,
formulado em 78 à Ca-

rfodo de carnaval nlo só para

a angariação de fundos para

a sua prlmeira conferência,

mas também para dinamizar

e ofêrecer aoa noa8oa ¡oveng,
em geral, mom€ntos de con-
tacto e de actividade cultu-

ra is.
Assim, teremog entre As

diversas festividadeg que al-
sinalarão, dø 24 a 27, o æ¡-
naval-79, bailes em Blssau,

Bafatá, Bolarna e Cantchúf,go,

durante oe quale serão ,leva-

dos a cabo sortelos, concur-
sos de dança, de mágcarag e
outras acitvidades recr€st¡vae.

De realçar ¡desfile de
carnavab nas ruas de BIo-
sau, em gue os grupo8 part¡-
ciþantes poderão oonoorrer
com ou sðm carros alegórl-
cos, uma ¡feha de carn¡vab,
um tomeio desportivo de fute-
bol de salão entre bairros, um
festival da canção pars int6¡-
pretes fêm¡n¡nos do Sestr
Autónomo de Bissau e aeo-
sões culturals com um oon-
curso de teatro, A3 inscrlçõe8
para o concurso de máscaras
de adultos, dos grupos pala
o desfile, e dos bairroa parr
o torneio de futebol de srlto,
bem como para o festival ds
canção, devem sor feltao na
sede da JAAC. Também eerão
levadas e cabo várias reall-
zaçóes rus reglöes do pafe.

frad, que está a ser es-
tudado.

<Efectivamente, vamos
tentar incluir na ordem
dos trabalhos os proble-
mas da administração li-
gados à criação dessa
escoia> 

- afirmou, tendo
esclarecido, por outro la-
cl¡o, que dos países das
antigas colónias portu-
guesas, a Guiné-Bissau
aínda éoúnícomembro.

Uma delegeção portu-
guesa da Rádio Marconi,
chefiada pelo sr. Vírgílio
Figueiredo, encontra-se
em Bissau, desde quarta-
-feira para, em colabora-
cão com os Corre,ios e
Telecomunicações da
Guiné-Bíssau, preparar as
comunicações entre os
dois países para a vinda
do Presidente Ramalho
Eanes. A delegação inte-
gra seis pessoas e deve fi-
car no país até ao dia 28

Par¡ cndo foi r rnåquina
de ercrever?

Um dos nossos camaradas de trabalho dei-
xou, por esquecimento, sobre o balcão de
venda de selos da Estação Central C,os Correios.
cerca das 16 e 30 horas de an.teontem, 3.¡-feira,
uma máquina de escrever portátil, de caixa cin-
zenta, marca Hermes-baby. Ouando regressou
ao local, pouco depois, verificou que a mesma
tinha desaparecido.

Como se trata d€ um instrumento de
trabalho que muita falta 'taz, agradecemos que
quem souber do seu paradeiro entre em con-
tacto com a nossa redacção.

Responde o povo

Arbitros de "]rc¡zer por coso" nos Nqcionois de Futebol

URGE RESOLVER ESÎE
PROBLEMA

lulr Gomes (Marlnhol, 23
anos. srtudanto - A mlnha
oplnlåo sobre a ausêncla de
árbltroe nos câmpos do Fu-
tebol Clube de Oufnara {Bu-
bal e uma ou outra v€z nos
de Tombali e Bolama, 6 a
de que estes factos nto devem
iroltar a acont€cer. É lnadlmis-
¡fvel que uma competição
pflclal como ó o caso do nos- r

so campeonato naclonal de

futebol, única desta evorga-
dura que temos a nfvel do
nosso desporto, seia arblt¡ado
por pessoas que, na malor
parts das vezes eão lndlvfduos
que não percebem Þatgvlna
das leis do futebol, o que faz
com gue prejudiquem e6ta ou
aquela equlpa.

A ausêncla de árbitros na-
queles campos tem sldo lus-
tificadâ como sendo derlv¡-
da das falas de ti€n6ports8,
de alojamento, de locals on-
de arranjar o com6r e de con-

dições que gaEntom, no ml-
nimq, a . segurança doe arbi-
tros dura,nte os encontrog. É
possfvel gue estes factos exis-
tam. Aliás, não ó que êu po-
nha em dúv¡da €stas afirma-
ções, antes pelo oontrár¡o.
Não me têm passado deeper-
cebidos os esforços que os
nossos árbitros de futebol têm
feito nestes últimos anos, 6m
condiçöes por vezes póe¡lmas.
Todavia, penso que não de-
vem ficar por af. lsto porque
um clube que faz todos os
sacriffcios para cumprir uma
jornada, acaba por perder
aquele estfmulo, aquela força
de vontade de o voltar a fa-
zer, quando se vê obrigado a
jogar sob a orientação de ln-
divfduos que, rnão vem um
boil das leis daquela modall-
dade. Ouanto ao caso da faþ
ta de agentes da ordem, o
que põe em perigo a segu-
rança do álb¡tro no tgrreno
ou no fim da part¡da, €sta
deve ser garantida pelas au-

toridadee locals. Allls, r ¡ll-
mentação, bem ComO o alo-
þmento dos árbitro¡, t¡m-
bém podem ser garantidos
pelas ¿utoridades regionals 

-Comité regional local 
- 

deg-
de que a Federação.tlaclonal
de Futebol e a Comissão Cen-
tral de Arbitros cheguem a
um acordo com a autorldade
máxima regional, no sentldo
de as despesas feltas pelos
seus filiados, em conformlda-
de com os subsfdios a que
têm d¡re¡to sempÌe gue apl-
tam, soþm posteriormente ll-
quidadas pela Comlasão Cen-
lral de.Árbitros.

ÁRBITROS IMFROVISADOS
NÃO FAçO lDEtA...

Eplfânlo Dias,24 ânoa. oûr-
pregado comerclal - Tenho-
-me deslocado a alguns cam-
pog do ¡ntor¡or do pafs pan
assistir aos iogos que af ¡e
têm reallzado s.gue Gontaram
para o nacional de futebol.

Uma deooas mlnhee declo¿r-
ções foi há bem pouoo tem-
po, a Manaoa, plra o þSo
que opós equlpa local e o
Benfica. O árbltro que apltou
aquele jogo nto fol n¡d¡ lollz
no sgu trabalho, e etb aG!-
bou por se reflectlr no reeul-
tado final. Ouer isto dizer,
que se os árbltros cur¡ados,
com longoe ano¡ de experl-
ência naquele domfnlo, alnda
fazem, uma ou out¡t vez, um
trabalho negatlvo, ¡quclee im-
provisados, então, não faço
ideia... Aliás, aposto de que
não hesitam sm se colocar do
lado da equipa de gue ¡lo
adsptos,

Todavia, dizer só qus e8te
problema devo ser resolvido
quanto antes pelo Congelho
Superior dos Desportos, ou pg-
la Federação Nacional de Fu-
tebol ou ainda pela Comlgdo
Central de Arbltro, nto basta.
É verdade que estse 6¡ de-
v€m procurar em conlunto, e

tombém com å colaboração
das autoridades reglonala, re-
solvsr o problema. Ê precleo
tambám que os próprioo llr-
bltros e os departamentog on-
de estes trabalham colaborem.

A colaboração qtie os de-
partamentos onds os árbltros
trabalham podem dar neete
domínio, é a seguinte: faclll-
tarem as saldas daqueleg cg-
maradas (árbitros) sempre
que tenham gue s€ deslocar
aos campoa para onde or
transportes são baetante lrr€-
gulares. Pois este facto ó uma
das princlpais razõee da ru-
cusa dos árbitros a ittm
àquelas bandas para apltarem
os jogos do nacional que af
se realizam, devido às faftas
que apanham no¡ ¡eus locals
de trabalho. Termlno faz€ndo
votos para que a solução !oþ
encontrada no malo curlo Pra-
zo po¡dvel.

''',,

ñaþ t .¡lô PINTCHâ¡ Sábado, 1O de Fevoroiro de 1979



Ca bo Vende

Componho de recolho de postos

Evitq novq importoçõo este clno
Três mil e quinhentas to-

neladas de Palha, além de
quatrocentos mil litros de se-

mentes gramínias, foram re-

colhidos entre os meses de

Novembro e Dezembro do

ano findo ¡¿5 ilhas de Santia-
go e Fogo-concretização feliz
e iá vultuosa da CamPanha
de Recolha de Pastos, lançada
a nível nacional Pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento Rural.
com o objectivo d'e, aPós
grande logro da colhelt¡ ali-
mentar do ano agrfcola, reco-
lher o máximo Possível da
produção forrageira Para a all-
mentação animal.

A exPloração económica de

bov¡nos obriga à existência de

r€cursos forrageiros de que

nem sêmPre disPomos, devi-
do à irregularidade das chu-
vas no nosso Pafs. O Proble-
ma da seca tem traz¡do gran-

des quebras no número ,de
cabeças de ruminantes' espe-
cialmente bovinos' animais
que exigem uma alimentação
bastante rica. Ora, o exércl-
cio da actividade Pecuária
vem sendo desenvolvido de

f orma tão irracional que con-
rribuiu Para a Progressiva de-

sertificação do meio ambiente
cabo-verdiano.

Situações af litivas de falta
de pastos e Palha têm sido
superadas com medidas de

emergência, como a imPorta-

ção de forragens, nomeada-
mente de Portugal. Mas' Para
além do grande disPêndio de
divisas, essas medidas só re-
solvem, contudo, o Problema
de cada ano, não oferecendo
garantias de abastêcimento
futuro. Só em 1977 /78, o
MDR importou de Portugal
mil e 200 toneladas de Pa-
lha num valor total de cerca
de 12 milhóes de escudos.

S. Filipe foi o primiti-
vo nome da ilha de Fogo,
descoberto no dia do
Santo Padroeiro, o 1.e de
Maio de 1460. A actual
ilha do Fogo, assim foi
denominada até 1675,
ano de uma formidável
erupção do vulcão, em
que grandes Ped,ras ar-
dentes se abateram so-
bre a ilha e as lavas des-
truidoras penetraram Pe-
lo mar. S. Filipe é hoje
o nome da cidadezinha
capital, um espaço mara-
vilhoso de habitação com
belos conjuntos arqu¡tec-
tónicos equilibrados jar-
dins e recintos verdes,
que por toda a Parte Pos-
sibilitam um horizonte
com a dimensão do ho-
mem.

Para trás, a grande en-
costa até Serra (a bor-
deira da antiga cratera)
num horizonte manchado
de milhares de árvores,
salpicando de verde a

paisagem. E m frente,
num enquadramento a

todaa largura,omar
imenso e azul. Ao fundo,
à direita, em espectáculo
nítido ou, em dias de ne-

Sentía-se a necessidade ur-
gente de aproveitar os recursoe
loca¡s o fazer o seu armazo-
namento, utilizando o sistema
de modas, pois é muito gran-
de a tonelagem ds Produção
forrageira, após a grande Pre-
cipitação pluviométrica qu€
estê ano favoreceu, mesmo
só em Setembro, a maior Par-
te do território nacional. Essa
foi a medida tomada Pelo Mi-
nistério do Desenvolv¡msnto
Rural após o ano agrícola ter
sido declarado perdido rela-
tivamantne à colheita alimen-
tar, não obstante a grande
transformação da terra cabo-
-verdiana, durante algumas
semanas vestida de vorde,
numa paisagem há muitos
anos invulgar.

OS TRABALHOS DE RECO-
LHA

As encostas. os planaltos
e os vales do interior de San-
tiago já se encontrbm prosen-
temente transformadoe êm €s-
paços castanhos, caracterfs-
ticos da actual estação seca,
o perlodo de maior duração
nas variaçóes do clima cabo-
-verdíano. Assim, em muitas
zonas, só o pasto para o ga-
do se pode aproveitar.

Pode ver-se em muitas acha-
das os camponeaes com o rogto
empapado pelo suor e ma¡cado
pela luta titånica contra
o clima ¡ngrato, debruçados
para ceilar a Palha gue irão
vender aos Postos d€ arma-
zenagem do MDR Por o¡to
tostôes o quilo, ,enquanto não
é época da colheita do feijão,
semeado entre o milho, de
que retiram já as folhas Para
alimentar o seu gado.

Burros carregados de Palha
e conduzidos por miúdos di-

rigem-se para os Pontos de ro-
colha e armazenarnento d'e
pasto do Min¡stério do Desen-
volvimento Rural 

- 
uma

constante nas estradas do in-
terior de Santiago.

O pequeno agricultor, con-
trariando o hábito de queimar
e destruir o pasto, quedando'se
na esperança cómoda de me-
lhores chuvas na Próxima
época, foi ,estimulado este
ano a recolher a Palha e von-
dê-la ao MDR, guardando
também uma pequena quan-
tidaCe para o seu gado.

Dá gosto presenciar a sa-
tisfação com que os jovens
o mulheres carregam sobre a

cabeça fardos gigantescos de
palha que lhes tapam a cara,
num r¡tmo cad'enciado de Pa-
lha e saia balançando ao sabor
do vento pelas encostas €

carreiros das montanhas. E a

alegria demonstrada é bem
compreensível 

- 
é a certeza

de que não terão de matar ou
de ver morrer os animais que
ainda lhes garantem que nem
tudo está perdido. Com as
forragens armazenadas, é
agora posslvel garantir a pro-
dução pecuária, durante os
meses de intervalo até a pró-
xima época agrfcola.

No posto ds rocolha de pas-
to de S. Jorge dos Órgãos,
fomos informados de que se
recebeu até este momento
duzentas toneladas de pasto
e de palha oriundas da pro-
priedade estatal e de alguns
proprietários privados. O pasto
reeebido foi acondiclonado
pelo método das medas rec-
tangulares, com l2x6 meÍos
de área e 3 metros de altura.

Neste posto, bem como
nos putros por nós visitados.
este ano não foram atribuf-
dos saláríos aos jornaleiros

que fizoram a recolha de Pas-
to nas propriedades estatais,
tendo-se optado por se lhes
atribuir um valor por unidade
(oitenta centavos por quilo ou
litro) do produto entregue.

Ëm Novembro foi iniciado,
neste posto. o trabalho de
<afinação) do pasto recolhí-
do (estender ao sol Para se-
car a palha ainda verde) e no
dia 9 do corrente começou-s€
a trabalhar na formação das
medas.

O pasto agora recolhido
ern S. Jorge dos Órgãos vai
servir para alimentar o gado
dessa propriodade estatal, a
qual tôm um grande número
de cabeças de gado bovino,
principalmente vacas leítei-
ras. Dos cavalos antigamont€
aí existentes, só restam dois'

s. DOMINGOS: UMA MÉD|A
DIARIA DE CEM OUILOS
POR PESSOA

Em S. Domingo, no concê-
lho da P¡aia, foi recolhido
pela Empresa Estatal Agro-
-pecuária de S. Domingos
quinze toneladas de Pasto, quê
já foi enviado para o Parque
de Gado da Variante. Os
agricultores recolheram uma
média de cem quílos diários
de pasto, o qual ora transpor-
tados semanalmente para o
parque da Variante.

No Parque de Gado da Va-
riante existem já três grandes
medidas de dez metrog por
seis, com dois mêtros.e meio
de altura, estando alnda em
construção uma outra com a
mesma dimensão, o qus atosta
bem que a campanha de re-
colha de pastos lançada pelo
MDR foi bem aceite pelos
agricultores em geral.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

VII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE LIBENTAÇÃO NACIONAL (')

2. A ACÇÃO MILITAR DoS COLONIALISTAS
I'ORTUGUESES.

APRECIAÇÃO DOS SEUS BALANÇOS

Em Cabo Verde, o inimigo reforçou a re-
pressão contra os patriotas, cometeu crimes
contra trabalhadores revoltados em Santo An-
tão, tortura compatriotas presos injustamente
e prepara-se para afogar em.sangue as aspira-

ções legítimas do povo das ilhas à indepen-

dêncía.

Ouase paralisados e submetidos aos nossos

ataques durante a estaçäo das chuvas, os colo-

nialistas íntensíficaram a sua acção crinrinosa

de bombardeamentos na esiação seca' Nós fa-

zemos-lhe frente e vibramos-lhe golpes ainda-

mais duros.

3. A NOSSA ACçÄO

No plano interno

A reunião alargada do Bureau Político io
Partido, que teve lugar de 12 a 15 de Abril
de 1970, tomou decisöes importantes respei-

tantes ao desenvolvimento da nossa acção nos
planos político, administrativo, militar e de re-
construção nacional.

De acordo com as novas ex¡gências da luta
e das múltíplas actívidades da nossa organiza-
ção - 

cujo papel é cada dia mais o da direc-
ção de um Estado do qual parte do terr¡tórío
estar ocupado por tropas estrangeiras - 

deci-
diu-se proceder a uma nova estruturação dos
órgãos de direcção do Partido e da luta' Cria-
ram-se um Conselho Superior da Luta (CSL)
e um Comité Executivo da Luta (CEL). Os Co-
mités lnter-Regionais foram substituídos por
Comités Nacionais das Regiões Libertadas
(CNRL); os quais encabeçam a actividadê dos
Comités Regionais. As funçöes dos responsá-
veis da Reconstrução Nacional foram mais cla-
ramente definidas, tendo a produção sico li-
gada ao domínio da acção política' A organi-
zação e a acção dos Serviços de Segurança fo-
ram reforçadas.

No campo da luta armada, definiram-se no-
vas frentes, correspondendo a caCa uma um
Corpo do Exér'cito Regular. As forças de auto-
deefsa (milícias, população e rn¡l¡tanles arma-
dos) reorganizaram-se no quadro das Forças
Armadas Locaís (FAL).

Sóbado, 10 de Fevereiro de l97l

S. Filipe:

Umo c¡dode humonq
voeiro ou neblina, em si-
lhueta dif usa ou vagas
luzes na noite, a llha
Brava.

Toda acidacieéu'm
eespaço llumanizedo. ca-
da recanto é uma surpre-
sa de verde-brancos à

sombra de granoes ár-
vores, jardins de rePouso,
recintos de relva cuidada
e belas plantas, miradou-
ros bucólicos sobre o
mar,

O horizonte arquitec-
tónico é marcado Por um
equilíbrio de formas, um
toque airoso de linhas,
sobrados repousantes em
rítinro de sesta, cornucó-
pias de glicínias sobre
os umbrais.

Determinações respon-
sáveis foram tomadas
pelas autoriclades Para
que o património arqui-
tectónico da cidade de
S. Filipe não seja nran-
chado por monstros de
betão armado ou remen-
dos desvirtuantes da <ci-
vilização> eficiente e tec-
nocrata.

S. Filipe é uma. cídade
limpa e saudável. Nem

uma cabeça de gado suí-
no ou caprino se vê a

deambular. Em S. Filipe,
não há <doença na rua),
porque não há (porcos
na ¡'ua). Mais de cem ca-
beças de gado suíno habi-
tam o prisco colectivo,
mandado ccnstru¡r pelo
Secretário Adminiistrati-
vo, que .desenvolve uma
ampla iniciativa nos mais
diversos campos de acti-
viciade. Corn pouco mais
cle 700 contos oferecidos
pelo imposto de Desen-
volvimonto local, colocou
já próximas do acaba-
mento díversas residên-
cias para f uncionários;
sentinas, fontenários e,
em breve, começará a

construção do mercado.
Há água todo o dia'

Novecentos metros cúbi-
cos são bombados hora
a hora da Praia Laclrão
através de quatro esta-
ções até à altura de 600
metros, e abastecem dia
e noite a cidade, contem-
plada em 1970 com uma
central eléctríca, que até
às 1 t horas, meia noite,
diariamente, ilumina o
serão até o deitar.

Em S. Filipe pratica-se
o desporto. Já se joga no
polivaiente, construído
pelo Secretário Adnrinis-
trativo sem financiamen-
to ou dotações do Pocier
Central. Ao recinto am-
plo e polivalente, com
grandes bancadas, virão
juntar-se futuramente blo-
cos de apoio Para rece-
ber desportistas.

Durante dois anos foi
o Botafogo CamPeäo de
Sotavento a evidenciar a

grande atenção e interes-
se dedicado no Fogo em
Particular ao futebol (Vul-
cânico, Juventude, Aca-
ciémico, f/losteiros, etc'),
mas tantbém ao volei, ao
futebol de salão, e em
breve, ao basquete e ao
andebol.

É mais uma nota de
carácter animado e vivo
cas genles de S' FiliPe e

do Fogo, que em tantas
noites dançam com calor
as mornas suspiradas Pe-
los violinos, sonham com
os poemas do temPo dos
avós ou rodopiam electri-
zados pelo som violento
dos <Jack Boy>...
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lnternacional

Após 16 anos de independôncia nacional, a Argéli¡ conquistou, no mundo árabe e no Terceiro Mundo ær goral, um lugar
de destaque entre as nações do mundo. No decorrer destes anos da sua reconstrução, a Revoluçåo Argelina 

- 
forjada numa

dura luta armàda de libertaçåo contra o jugo colonial francês 
- 

desenvolvôu-se mais em três principais sectoÍes da vida do
pa,fs: a consol¡dação de uma polftica mineira corajosa, a rejtomada das riquezas nacionais em hidrocarbonetos (que, num decénio,
transformou o pals numa potência) i a Reforma Agrâria, a partlr dc 1971.

. Coroando €stas fnfra-estruturas prioritárias e concluindo a construção do Estado, destacam-se as instituiçóes criadas de-
pois de 1976: a Constituição, a Carte Nacional e a Assembleia Nacional Popular. O sociallsrno, baseado na transformação da vid¡
das massas o a valorização da sua identidade cultural, e o i¡lamismo, são a base ideológica da polftica da Nação.

A situação que atravessa actualmentg o pafs, devido ao falecimento do Presidente Houari Boumediene, é trágica para
urna nação em desenvolvimento, mas não const¡tui um motivo de desespero para um pcvo ideologicarnente anradurecido o
consc¡€nte de que o procosso revolucionário não pára com o desaparecimento do um lfder. Convém lembrar que o objectivo
definido pela Revolução argelina, depois do reajustamento ocorrido em 19 de Junho de 1965, é a edificação de um Estado
capaz de sobreviver aos acontoclmentos e aos homens.

No plano interno, a Revolução argelina foi capaz de inscrever no seu activo, real¡zaçõgs que ficarão na hístória como or-
gulho do pafs, do seu povo e doe seus dirigentes.

A Argélic

Um desenvolvimento mss mffios de um povo

As revoluções empreendi-
das nos domfnios agrário, in-
dustrial e cultural, a gestäo
socialista das empresas, os
programao de. equilfbrio re-
gional, a medicina gratuita, o
serviço nacional e outras rea-
lizaçöes, colocaram a Argélia
na via do progresso e do de-
senvolvimento, ao mesmo tem-
po qu€ perm¡t¡ram as massaa
populares, atrav6s do Partido

- 
Frente de Libertaçåo Na-

çig¡¿l 
- 

dos seus organis-
mos de base, das suas forças
essenciais e das suas assem-
bleias a todos os nfveis, deci-
dir elas mesmas do seu des-
t¡no, ultrapassando, graças à
revoluçåo socialista¿ o ponto
do nåo-retorno.

Do mesmo modo, a Revo-
luçåo argelina cons€gu¡u con-
duzir uma polft¡ca externa
conforms às suag opções fun-
damenta¡s e às guas tradrçõeô
¡eculares para a defcsa das
causas da l¡berdade e de in'
dependência, opondo-se ao
impo¡ialismo e ao colonialis'
mo, lutando por uma jusø di-
visão das riquezas.

Não é por acaso que a Re-
volução argelina se emPunhou
tot¿¡lm€nto no quadro d¡ co-
munidade dos Não-Alinhados
e do Terceiro Mundo, no com-
bate a favor de unìa novs or'
dem económica mundial, sem
no entanto descurar um só
¡nstante dos seus deveres Pa-
¡E com a causa da libertaçáo
no mundo árabe, ern Africa'
na Asia e na América Latina'

As instituições do Estado
argelino forjaram-se a todos
os nfveis no rasto das gran-

des batalhas Para restituir ao

homem a sua llberdade e li-
bertá-lo da oxPloração. Elas
concrst¡zaram-ss no âmbito
de um processo de conclusåo
das initituições constitucio-
nais, consolidando e reforçan-
do a legitimidade revolucio-
nária, cuþ força resulta da

vontade do povo e do seu

apoio.
A Carta Nacional, resultado

do um grande debate PoPular
sem precedentes, Permanece'
¡â a base fundamental das
orientações e da linha Polf-
t¡ca que define a fronteira en-
tre os part¡dários da Revolu-
çåo e os seue inimigos.

A SEVOLUçÃO
TRIUNFOU NO CAMPO

A revolução agrár¡a ¡ntrg-
duziu-se eficazmente no carþ
po das novas relações de Pro-
dução entre os produtores e
entre a terra s aqueles que a
trabalham. A criação de es-
tfuturas de um conjunto ar'
t¡culado em torno das cooPe-
ratlvas de produçåo, das coo-
perat¡vas de serviços e de
comercialização e das aldeias
socialisas, com guas inevitá'
veis hesitações e erros, está
actual'mente te¡minada com
6xito.

Quem conheça como era ¡
vida rural na Argélia de há
dez anos e percorra og cam-
pos, certiflcar-ee-á da rvolu.

ção ali ocorrida, numa luta
contra o deserto e contra a
exploração. Durante os 132
anos de ocupação francesa,
o povo fora empurrado para
o deserto, sob vários pretex-
tos. Fora despojado das me-
lhores terras por simples ex-
propriação do exército colo-
nial e como castigo qus se
seguia a cada uma das nu-
merosas insurreições que en-
chem a história deste povo.

Mas a colonização tirou à
sociedade atgelina, essenclal-
mente à camponesa, algo mais
quo a terra, porque a despo-
jou da sua cultura e da sua
próprla maneira de ser, da sua
personalidade, chegando ao
extremo de proibir-se o uso
do seu próprio idioma (o ára-
be), o qual, depois de século
e ,meio começou a ser estu-

dado na escola e na univer-
sidade, num esforço colectivo
de recuperar o património cul-
tural autóctone.

APóS A.INDEPENDÊNC¡A
PREOCUPAçÃO PARA O
CAMPONÊS

A partir da independência
nacional, em 1962, a vida do
camponês, o seu artesanato
indistrutfvel, passou a const¡-
tuir uma das maiores Preocu-
pações do poder revolucioná'
rio. No alvor do triunfo, o
panorama do camPo argelino
representava um qabanicor
aberto em cinco milhões de
hectares chamadas cfrance-
sesr, cinco milhões e duzen-
tos mil considerados Patri'
moniais, quatro 'm¡lhõec o du-
zentos mil comunais. quatro
mllhõe¡ c quatrocentoe mll

abandonados e .dois milhões
e cem mil das comunidades
religiosas e part¡culares.

Nos primeiros anos da Re-
públlca Argelina Democrática
e Popular, um terço desses
vinte milhóes € novecentos
mil hectares (a sua área mais
rica e na sua maior parte
abandonada pelos colonos que
tinham fugido receosos da
justiça popular) começou a
ser explorado em regime de
autogegtão, mantendo assim
mais de um milhão de pes-
soa3.

Entre eles, contava-se um
sector privado héterogéneo,
regido por mtlltiplos estatutos
(bens individuais, religiosos
ou de colectividade diversa)
repartidos de forma desigual,
em que as grandes empresas

ocupavam um lugar impor-

tante e produziam em maior
volume de Ìendas sem bene-
ffcio algum para a terra,

Nesse período, mais de cin-
quenta por cento dos agricul-
tores só tinha dois por cento
das terras prlvadas, enquanto
que três por cento dos gran-
des proprietários possui, entre
si, mais de 25 por cento da
superffcie cultivável.

Até esss momento, a situa-
ção agropecuária caracteriza-
va-se por um dualismo, coe-
xistindo um sector moderno,
constituido por cooperativas
de autogestão e dos antigos
combatentes, que ocupavam
as terras abondonadas, e um
sector trad¡cional que expres-
gava, com a maior ctueza, a
herança de atraso e de misé'
rla delxada pelo colonialismo.

Ante a gravidade dessa si'
tuação, o Governo decidiu en'
tão dar prloridade à uma ac-
ção de transformação do mun'

do rural e, a 8 de Novembro
de 1971, adoptou a Carta da
Reforma Agrária, que est¡Pu-
iava o contrôle dos tftulos de
propriedade, do lugar ds res¡-
dência dos proprietários e or-
ganizações de um censo das
torras.

TFIÊS ETAPAS
DE UM ¡TINERARIO

Ouatro meses depois, deu-
-se o infcio da primeira fase
da reforma, cuja aplícação
permitíu atribuir 617.867 hec-
tar€s a 43.784 trabalhadores,
distribufdos em quatro tipos
de organização entre as quais
se destacam a cooperat¡va
cuja adesão é voluntáría.

Nesse momento, foram or-
ganizadas quatro t¡pos de coo-

perativas: um subvencionado,
outro de revalorização e res-
gate das terras ermas, aban-
donadas aos pedregals e aos
montes secos, um terce¡ro de
serviço, chamado polivalente,
encarregado especialmente da
manutenção da máquina e da
infra-estrutura e, o último da
comercialização de frutas e le-
gum€s, cuja meta é a elimi-
nação-¿1os intermediários,

Fm Junho desse mesmo
ano, o Presidente Houari Bou-
med¡ene inaugurou 258 agru-
pamentos de revalorização das
terras, que reuniram seis mil
se¡scentos campesinos, numa
superffcie de 6O mil hectares.

M¡l canto e vinte agricul-
tores individuais encarrega-
ram-se de uma área de cinco
mil seiecentos e sessenta e
nove hectares, o que constl-
tuiu um segundo passo que
pêrmit¡u estabeler os dois pri-

meiros sectores da nascento
Reforma Agrária.

Na continuação, I 1.58O
cooperativistas integraram
mais de 700 unldades de
produção s tempoe depois fo-
ram c¡iadas outras 1.349, com
cerca de 25 mil membros.

O critério que or¡entou a
oscolha dos trabalhadores foi
a sua aptidão ffsica para o
trabalho e a falta ou a po-
breza da terra. Tiveram prio-
ridade os camponesés qu€
já trabalhavam a terra em ca-
da um dos lugares antes de
nacionalizados, os que tinham
combatido na guerra de li-
bertação, os órfãos dos már-
tires e os jovens das famllias
mais numerosas.

Foí também Boumediene
quem inaugurou, em 1973, a
segunda fase da Revolução
Agrária, que consistiu na ex-
propriação das terras cuios
proprietários as não trabalha-
vam directamente e qus as
haviam obtido após a limita-
ção dos lat¡fúnd¡os.

Mais de 250 mil hectares
foram distribuidos após aque-
la operaçãô entre uns 20 mil
camponeses.

Finalmente, em Janeiro de
1975 começou a terceira eta-
pa, destinada a dar uma vi-
ragem definit¡va nas estrutu-
ras arcaicas do mundo agrf-
cola e pecuário, com o resgate
e revalorização de doze ml-
lhões de hectares nas mesetas
das estepes e no Atlas saha-
riano.

Uma barreira verde, forma-
da por pinheiros, eucaliptos e
árvores frutfferas, com vinto
quilómetros de largura e mil
quatrocentos de comprimento,
começou a ser semeada há

E hoje claro que os gover-
nos britânico e norte-america-
no pouco ou nada fazem para.
do sencorajar as manobras de
Smith que anulam as suas pro-
postas de forma tão evidente.
Nos próprios discursos prlbli-
cos dos seus dirigentes a
Grã-Bretanha encora ja Smith
a prosseguir as suas mano-
bras.

Hoje, são os"próprios anglo-
-americanos que nos vêm di-
zer que a íniciativa de Smith
tem aspectos positivosl

Já haviam sido os anglo-
-americanos quem tentara fo-
mentar a intriga e o chcque
e opiniões no nosso seio; di-
zendo que o Acordo interno
era um pâsso na direcção
correcta. Contudo nunca men-
cionaram quais os aspectos
positivos que essa solução
conteria.

Hoje, como ontem, o im-
perialismo é consequente na
sua estratégia, a estratégia
que utilizou na história recen-
te do Zimbabwe e em Particu-
lar na fase que se abre a Par-
tir de 1974. Hoje, como on'
t€m a preocupação fundamen'

trinta meses, desde r

ra com Marrocos até
com Tunis, o que
deter a desertificaçãr
do os especialistas,
criará uma vasta reç
cola que permitirá o
c¡mento de novas g

combater o êxodo r

POVOAçÕES AGRíCi

Uma das obras m¡
ciosas da polftica de

ção de uma nova A
a que vai do cduarl
sociedade socialista,
iniciou em 25 de .
1972, um mês depoir
çada a primeira fasr
volução Agrária, com
guração dos traba
construção do prime
mil modernos povoar
colas (aldeias social

Na abertura de um
rio de especialistas
gados de planificar
Boumediene disse: A
çêo de mil povoado
l¡stas, que seräo o n
promogäo sócio-cul1
carnpo, concretizará o
pios de justiça e de I
ontro todos os cidadã
minará para sempre
rontes formas de exp

Cada povoado pcs
escola, uma policlfn
mácia, mercado, tall
cearia, correio, livra
dim infantil, campos
tivos, clube social,
célula do Partido, e c
tude, e uma mesquite

Aiém dessas mil pr
agrlcolas, o Estado
em várias regiões (

tal do imperialis'mo
os palses que apoian
teção dos povos c

Austral é eliminar
mento de Libertação.

A HISTÓRIA DUMA:

O bispo Abel Muzc
ra escolhido pelos c
nacionâlistas na pri
conduzir a campanh
as propostas de Smitl
que a Comissão Pea
mêteu ao.Povo do Z

em 1971 /72. O AN
direcção do bispo, c
na realídade mobiliz
vo e frustrar este plar
perialismo.

Contuoo, uma vêz
da a missão que lhe
buída, o ANC não s
veu e, na prática,
um partido polft¡co
de terem sido banid
os partidos e presos
dirigentes, o regi'me
a continuação da a
do Muzorewa. O I
declarações do seu

toma posição contra €

ob¡ectivo
A análise da luta do povo da Africa Austral, €m parl

cierrle rrroçembicano, Samora Machel, durante uma confe
nua a se¡'tema no nosso jornal. Nas duas pr¡me¡ras part6
lava extensivamente sobre o dilema que mais u ma vez \
ctido pela <ccntradição entre as suas alianças Èjctlcas
e iniensiiicar a hegemonia política e económica na regíär
regi.inalização e divisão das forças de oposição ¡nternas

Nesta terceíra parte do tema, destacam-se cutros as
tcção Cc acordo interno, a traição dos três fanteclles a'

aoi quals ele chama ds <black ministersD, o fracasso de
mora Machel reafirma o total apo¡o dos palses cJa Linha

A Juventude arget¡nô, vlvendo novos enslnamontos, está 30 mpre presente nos actos pú-
blicos para reforçar a luta do seu povo
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io socio listo

qdo no rqsto dqs bqtq¡hcls e dec¡dido o vencer
habitacionais para al-

bergar a outras 21 ,7O4 larú-
lias campesinas que são cons-
titufdas por esafreirosl ou as-
salariados não cooperativiza-
dos.

Por sua vez, a população
rural, que segundo se estima
oscila em nove milhões de
pessoas, num total de 18 mi-

Os

uma modernização da pro-
ção para satisfazer as ne-

dades allmentfcias, dado
ue a sua estrutura de con-
umo evoluciona também com

progresso da industrializa-
nacional.

Em quinze anos, saltou-se
s comunidades étnicas para

modernas povoações agrf-

bwé, feita pelo Presi-
sa em Maputo, cont¡-
do moçambicano fa-

internacional, mar-
estratégico de preservar

lado, as lentat¡vas de

ra imperíalista na acei-
s no Governo racista
edida e, fínalmente. Sa-
do povo em luta.

É esta a primeira ma-
da contradição en-

Muzorewa e a luta ds ll-
bert¿ç56 nacional. É este o
primeiro sinal de um processo
quo visa fazer de Muzorewa
uma personalidade com au-
diência ¡nternacional, alterna-
tiva à luta de libertação.
Ouando, mais tarde, participa
nas várias manobras divisio-
nistas e, finalmente, assina o
racordo interno>, Muzorewa
nâo 'faz mais do que fechar
o circulo da sua traição.

O reverendo Ndabaningi
Sithole, também membro do
Conselho Executivo saido do
aacordo internoD, foi um dos
fundadores e presidente da
ZANU. Em 1964 é preso com
os outros dírigentes g o seu
partido banido preconizar a
via da luta armada. Na prisão,
Sithole compromete-se direc-
tamente com Derek Robinson,
chefe da polfcia de seguran-
ça rodesiana. Com o objecti-
vo ds ser libertado mais ce-
do, Sithole condena publica-
mente a vla da luta armada e
os combatentes que lutam e
morrem €m nomo do part¡do

lgnoraram as amoaças da seca e melhoram
sou nfvel de vida plantando

exige melhorias sociais

colas, da vida errantg para
uma €stância aprazfvel, com
acesso à educäção e ào estudo
cientlfico, do curandeiro ao
médico, do camelo para a
ambulåncia e o avião, dos
labores'mais humilhantes, que
lhes eram reservados Pelos
colonialistas, ao trabalho nas
indústrias de alta tecnologia.

UM SOCIALISMO
II}LAMIZADO

Na Argélia a aplicação na
prát¡ca das ideias do socialis-
mo revolucionário 6 índisso-
ciável do concs¡to religioso
do islamismo. O islamismo
representa, para si, não ape-
nas uma religião mas, sobre-

de que ele é presidente. Es-
ta traição de Sithole é o inf-
cio duma trajectória que o
levou, após a libertação, a
manobras constantes para
destruir a ZANU e, finalmen-
te, à aliança com Smith.

James Chikerema é o
ablack ministerl da Energia,
Minas e Obras Públicas do
regime. Após intensa activida-
de polftica em organizações
juvenis nacionalistas, ele jun-
ta-se à ZAPU onde ocupa o
cargo de presidente em exer-
cfcio e repres€ntanto de Jos-
hua Nkomo que se €ncontra-
va preso.

As suas tendências regio-
nalístas e a ambição do po-
der tornando facilmente ma-
nobrável pelo iniinigo. lnicia
uma acção divisionista siste-
mática para destruir a ZAPU.
Culmina ZANU e, finalmente,
à aliança com Smith.

Culmina esta acção deser-
tando do partido que desor-
ganizara e dividira para crlar
a FROLIZI. Nos últimos anos,
junta-se ao ANC de Muzore-
wa. Ao lado do bispo e com
o Acordo lnterno completa-
-se o processo da sua trai-
ção.

Entre todos, Muzorewa,
Sithole e Chikerema são os
mais conhecidos traldores.
Com eles estão Nyandoro,
Gabela, Maudaza, Malindi e
outros. A acção de aliciamen-
to e descrédito de naclonalis-
tas prossegue. Para isso o re-
gime utiliza os mals dlversos
agentes, chefee rellgiosos,

tudo, uma identídade cultural.
aSomos filhos de uma Be-

volução que triunfou pela for-
ça das armas. Pertencemos à
geração que conheceu o colo-
nialismo, a repressão, a tor-
tura, a expatriação e a fome
mas que nunca abandonou a
luta e continuou a proclamar
que somos árabes o muçul-
manos que a Argélia psrma-
necerá uma terra árabe e mu-
çulmana. É essa a nossa His-
tória e é por e-sse motivo que
a evocamos) _ definia assim,
a 25 de Março de 78, o p¡e-
s¡dente Houari Boumediene, a
ídeologia polftica-religiosa do
seu pafs.

Ser árabe e muçulm_ano foi,
com efeito, a convergência
que identificou e uniu o povo
argelino durante os 130 anos
de colonialismo francês. Bas-
tará referir, para uma melhor
compreensâo do fenómeno,
que a língua árabe era proi-
bida nas escolas ¡nstitufdag
pelas autoridades coloniais,
levando mu¡tos argelinos a
resistirem à essa colonização
cultural através da leítura do
Al-Corão.

É neste contexto que con-
vém lembrar um pouco da His-
tória da Argélia, pals cujo po-
voamento original era com-
posto de berberes e que co-
nheceu, å partir da Antiguida-
de, as dominações sucessivas
de povos cujo poder-polftico
estava geográficamente cen-

trado no Mediterrâneo: fenfcios,
cartag¡neses, vândalos, bizan-
tinos, árabes (século Vll), tur-
cos e, finalmente, os france-
ses. O acontec¡mento mais
importante para o pafs, foi,
do século Vll ao Xl, a chegada
dos conqulstadores árabes que

chefes tribais, homens de ne-
gócios, simples cidadãos e
colaboradores directos de
Smith como Derek Robinson,
Ndiweni e Chirau.

Derek Robinson, o r€cru-
tador de Sithole na prisão, 6
o chefe fl¿ polfcia de segu-
rança do reglme.

Ndiweni, promovldo a che-
fe tribal quando exercia fun-
ções de agente da polfcia, foi
ministro nb governo da Fren-
te Rodesiana. Chirau, promo-
vido a chefe tribal quando
exercia funções de guarda pri-
sional, foi deputado e m¡nls.
tro da Frente Rodesiana.

Estes dois chefes tribais,
por ordem de Smith, fundaram
em fins de f 976 a ZUPO, na
realidade uma subsecção da
Frente Rodesiana. Trata-se de
uma grosseira tentat¡va de or-
ganizar mais uma força de
oposição à influência da
Frente Patr¡ótica no selo da
população do Zimbabwe. No
seio da poulação negra, a
ZUPO actua como deporta-
mento da polfcia de ssgursn-
ça do reglme.

AS CREDENCIAIS DE SMITH

São assim os colaborado-
res que Smith usa para re-
crutar agentes e renegados
no nosso seio. São assim os
laca¡os que se atrevem a v¡r
falar em nome do Povo e se
pretendem apresentar como
defensores da paz e liberda-
de no Zlmbabwe. São asslm
os traidoree a quem o ¡mpe-

deram à Argélia a sua cultum
islåmica, tendo as populações
berberes sido, na sua maioria,
rapidamente arabizadas e is-
lamizadas.

Durante o perfodo colonial,
cd'¡osamente, o árabe teve a
sua importância como lfngua
e a religião como expressão
de cultura própria. Os valores
islåmicos desempenharam um
papel decisivo durante a guer-
ra de libertação, const¡tuindo
uma autêntica força motriz de
luta pela independência. Daí
que, para os dirigentes ar.ge-
linos se considera fundamen-
tal adaptar a ideologia socia-
listas aos hábitos, cultuia e
tradi|ões do povo, sendo a
própria religão 'muçulmana
protegida e encorajada pela
Frente Nacional de Líbertação,
o partido rlnico. Por cada al-
deia socialista implantada
oonstru¡u-se uma mesqu¡ta.

UMA LINGUAGEM OUE NÃO
coLrDA coM As CRENçAS
FOPULARES

Adaptar o soc¡alismo à8
tradiçöes profundamente en-
raizadas no povo, para não o
chocar e dividir, const¡tui,
pois, uma tarefa prioritárla da
crevolução culturall qus as
autoridades argel¡nas visam
empreender. A par dos Proble'
mas que inevitavelmente a is-
lamização coloca, há a regis-
tar, igualmente, determ¡nadas

caracterfsticas pos¡t¡vas que a

cultura árabe e muçulmana

encerra, permitindo uma ma¡or

abertura do Povo à via socia'

lista que o actual regime asse'

gura.

rialismo quer atribuÍr a esta-
tura de homens dignos, caPa-
zes, e animados de boa von'
tade para um acordo sólido
co¡n a Frente Patriótica.

Ouanto a Smith, as suas
credenciais são bem conheci-
das em Nyazonia, Chimoio,
Tembuó, conhecem-nos bem
as populações fronteiriças do
Botswana, Moçambique e
Zãmbia, zimbabweanos nos
campos O" 

"onsgntração, 
as

víúvas e os órfãos dos már-
tires'dlaria'mente enforcados,

É Smtth que cinicamente
fala em nome do Povo. É

Smith que cinicamente vem
junto de nós passar certifica-
dos de incapacidade a Mu-
zorewa e Síthole. É Smith que
nós insulta ao pensar que po-
de encontrar no nosso seio o
herdeiro do seu regime. É
Smith que, com o maior des-
prezo pela ONU e OUA, pela
Comunidade lnternac¡onal quc
apenas reconhece a Frente
Patriótica, arrogantemente
pretende falar com um único
indivíduo. É Smith que, chefe
do exército bárbaro dos mer-
cenários estrangeíros, se pre-
tende apresentar peranto nós
como o defensor da unidade
e da paz, o garante da estabi-
lidade e de ordem, o interlo-
cutor razoável gue procura o
diálogo. É ests Smith que ten-
ta com que sejam a Frente
Patriótica e os Pafses da Li-
nha da Frento a legltimar o
seu regime racista, rebelde e
ilegal, aceitando-o como in-
terlocutor.

Analisando o3 sucesslvos

Assim, uma das prlncipais
preocupações dos dirlgentes
da F.L.N. tem sido, no âmbito
deste esforço de consciencia-
lização, não utilizar palavras
de ordem ou conceitos que
seriam incompreensfve¡s para
a maioria dos argelinos, ten-
tando, pelo cont¡{¡js, 6s¡s-
truir uma lingua,gem própria
que não colfda frontalmente
com crençag e costumes po-
pulares.

Para conseguir, por exem-
plo, que alguns pais enviam
seus filhos para as escolas e
universidades, diz-lhes que
A,lá não gosta de pessoas
ignorantes, mas sim de quem
tenha estudado e de quem
lute pela justiça socíal. Procu-
ra-se, assim, contrariar aqui-
lo que sucede em muitos ou-
tros pafses muçrilmanos (e ca-
tólicos, poderfamos acrescen-
tar). onde se diz ao povo que
aceite, com resignação, a di-
ferença entre ricos e pobres,
entre privilegiados e desfavo-
recidos, pela promessa de
u.ma recompensa no Parafso
Celeste. Existe na Argélia, um
Ministério dos Assuntos Re-
lig¡osos que se destina apo-
nas a,assegurar a sobrevivên-
cia material e financeira das
mesquitas e do respectivo
clero.

A par de alguns aspectos
posit¡vos da tradição religio-
sa, multos factores exislem
que pelo menos aparente-
ment6 que atrasam a evolu-
ção em rftmo acelerado. Cons-
titui ¡á um¿ importante con-
qu¡sta o facto de mu¡tas mu-

lheres fazerem part€ nos trar

balhos da função pública e

projectos de solução interna
da questão do Zimbabwe e a
polft¡ca de aliciamento de an.
t¡gos diiigentes nac¡onal¡stas,
é posslvel compreender os
grandes objectivos do mais
recente plano de que Smith ó
porta-voz.

Ao tentar recrutar Nkomo.,
o imperialismo visa funda-
mentalmente provocar o fim
da luta armada popular, es-
vasiar a luta de libertação do
seu conteúdo verdadeiro. Pa-
ra isto e coincidindo com a
eventual liquidação pclf t¡ca
de Nkomo, pretenderla criar
a divisão da Frente Patriótica,
lançar a confusão no seio do
Povo e desvirtuar a definição
correcta do inimigo.

Ao tentar recrutar Nkomo
para o governo de Smith, o
imperialismo pretende inte-
grar a ZAPU e receber o seu
exérc¡to, na perspect¡va for-
mulada por David Owen se-
gundo a qual os que são cr¡an-
ças voltam para as escolas, os
trabalhadores voltam para as
minas, os camponeses voltam
para os campos. Na realida-
de, isto significa desactivar o
exército do Povo, desmobi-
lizando os combatentes, os
camponeses, operários e jo-
vens, e manter o exército de
Smith.

A ESTRATÉGIA DA CALÚNIA

O imperialismo, com a dl-
vlsáo da Frente Patriótica,
pretende também lsolar Ro-

nas fábricas. Na fábrlc¡ de
téxte¡s dg Gonstantina, por
exemplo, trabalnam 15O mu-
lheres em 930 trabalhdores
(auferindo salário igual aos
homens para o mesmo tipo
de trabalho). Na mesma ci-
dade, 2O por cento dos es-
tudantes do ensrno superior
são do sexo feminino (há seis
anos, em dois mil estudantes,
havia 130 raparigas) e prevé-
-se, à escala nacional, para
os próximos anos, qus 40 por
cento dos estudantes univer-
s¡tár¡os sejam mulheres.

. Definidos os motivos que
levam à apl¡cação desre mo-
delo de soc¡al¡smo argelrno
baseado numa constante ar¡.
bização das med¡das a apli-
car, há a registar, igualmen-
te, como factor que se re-
veste de especial importån-
cia, as profundas l¡gaçöes
deste pals com o res-
to do continente africano.
Sentindo-se geográficamente
¡ntegrados na Africa os ar-
gelinos procuram, com reno-
vado empenho, as ralzes que
foram cortadas pelo colonia-
lismo francês, o que se verl-
fica quer através do constan-
to e aprofundado da cultura
africana, quer através dos souS
apelos à unidade dos povos
africanos, da sua solldarlEd¡.
de act¡va com os movlmento8
de libertação e oe regimes
progressitas do continents e

da sua intransigência psrante

todas as intervenções 6stran-
geiras que se proponham con-
solidar poderes corruptos e

impopulares na reglão.

bert Mugabe e apresentá-lo
perante a opinião prfblica co-
mo o intransigente, o rac¡sta,
o extrem¡sta, o rebelde. Ao
eliminar a Frente Patriót¡ca,
ao travar o processo de luta
de libertação, o imperialismo
garantiria as condições para
preservar, no essencial, as es-
truturas polfticas e económi-
cas do capitalismo colonial.
No plano internacional, o lm-
perialismo tem por objectivo
fomentar contradições entre
os Pafses da Linha da Frente
e lançar a confugão no.seio
da OUA, para elimlnar este
importante insiruiñento da
causa da libertação da Africa.

Tentando aliciar Nkomo, o
imperialismo quer fazer surglr
a luta de libertação como uma
guerra civil entre facções do
movimento de libertação, con-
fundindo a comunidade in-
ternacional e desmobilizando
o seu apoio. Estariam crladas,
assim, as condiçôes parâ pro-
por na ONU o levantamento
das sanções económlcas.

A manobra para o qlicla-
mento dê Nkomo visa o en-
volvimento directo do impe-
rialismo na região. Ao' des-
mobilizar a comunidade lnter-
nacional, ao colocar no po-
der um governo fantoche € ao
criar um €statuto de guerra
civíl para a luta de l¡bertação,
o imperialismo criaria s pre-
texto para intervir militar-
mente na zona € generalizar
o conflito armado segundo a
fórmula que apllcou iá no
Vietname e na Coreia, para
citar apenas dois exemplog.

Froblemos do Africo Auslrol

imperiolismo é trqvqr o
vistos por Somoro Mochel (3)

desenvolvimento dos poíses Progressistos

r
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O Uma carta do departamento de lnfermação de RDt{

0 "trüuuh" d0$ notic¡ários em Grioulo gere polémica

A carta que publicamos na coluna dos leitores da nossa
edlção de sábado passado, sobre O acrioulor dos noticiários
em crioulo, da autoria do nosso leitor e colaborador Mohamed
Lamine, levanlou uma questão que prendeu as atençôes de
nìu¡ta gonte. como o demonstra o número de cartas, manifes-
tando opin¡ões concordantes ou discordantes, que tsmos re-
cebido. A que publicamos hoie provém do Departamento de
lnformação da Radiodifusão Nacional. Proximamento, espe-
ramos poder publicar outrås cartas qu€ nos foram enviadas
por leitores sobre o mesrno assunto

oerto do errado para melho-
rarmos o primeiro e corrigir-
mos o segundo.

lsso não nos imPede de
acharmos que a crft¡ca do ça-
marada aMohamed [-amine>
peca por ser um tanto 'êxa-
gorada. Na realidade Pensa-
mos que com um bocado de
boa vontade não se Poderá di-
zer qu6 o crioulo que falamos
nos nossos serviços noticio-
sos não é entendido Pela nos-
sa população' Aqui Podere-
mos autocriticar'nos, talvez,
por não nos termos dedicado
mais ao estudo da Problemá-
tica do crioulo com o objec-
tivo de aí encontrar um ins-
ffumento que nos permitisse
fíxa¡ e desenvolver o voca-
bulário que utilizamos. No en-
tanto pensamos que temos a

nosso favor a comPlexidade
desse estudo, dos meios ne-
cessários para fazer e do tem-
po que exige, o que torna ab-
solutamente necessário um
organismo esPecializado co-
mo. por exemPlo, criação do
centro de linguística aPlicada
previsto no programa de ac-

ção culturâl do nosso Comis-
sariado. Somos obrigados a

viver o drama quotidiano de
(através de uma vintena de
notlcias cujos textos originais
são em francês, o que impli-
ca a sua tradução Para o Por-
tuguês e do portuguâs para o
crioulo, num lapso de tempo
limitado) t€r que veicular atra-
vés das ondas sonoras pala-
vras novas, cujo conteúdo se
relacíona com realidades e

conceitos também novos, e
que ainda não se êncontram
no universo cultural e, con-
sequentemente no léxico do
nosso povo que criou o nos-
so rico crioulo, ou seja dos
tios N'tonis. Djoquins e Pi-
dros, a que o nosso bom sLa-
miner se refere. Apesar de tu-
do isso não nos temos pou-
pado a esforço para melho-
rarmos o nosso trabalho nes-
se aspecto, e se aparece ain-
da a <papinha do português

misturado com o crioulo da
praça), isso deve-se a dois
factores:

Êrn primeiro lugar à com-
plexidade do Problema diriva-
da essencialmente da inexis-
tôncia (ou do não conheci-
mento da nossa Parte) de da-
dos cientílicos relativos à

nossa lfngua veicular, do que
resulta a nossa imPossibilida-
de de estudar, Pensar € ex-
pôr determ¡nados Problemas
técnicos e sócio-económicos
em crioulo genuíno (o tal dos
nossos tios atrás referidos),
para daf tirar todas as imPli-
cações no tocante à comuni-
cação social.

Em segundo lugar, ao facto
de estarmos convictos de que
o crioulo e o Português estão
condenados a coexistirem Pe-
la história e Pelo PróPrio con-
ceito de cultura e de desen-
volvimento, definidos Pelos
organismos competentes. Des-
sa coexistência (Pacffica ou
conflítuosa) das duas lfnguas,
resulta um certo hibridismo
que implica necessariamente
que, ao falarmos o crioulo
iniectamos determinadas Pa-
lavras traduzindo conceitos
que escåpam ainda ao criou-
lo, o mesmo acontecendo,
aliás, quando falamos o por-
tuguês (e isso é um fenóme-
no que se verifica muito de-
pois da libertação total do
pafs da presença colonial por-
tuguesa) €m qu6 utlllzamo¡
certos termos do crioulo para
darmos maior ênfase a deter-
minadas frases, Portanto daf
resulta um corta aproximaçåo
entre o português e o criou-
lo tanto na fonologia como
no léxlco.

Ouanto ao segundo aspec-
to da questão, queremos re-
cordar aqui eue o objectivo
máximo que foi fixado à nos-
sa Radiodifusão Nacional é
o de contribuir de uma for-
ma eficaz na formação do
homem novo à luz dos princf-
pios def inidos pelo PAIGC,

Antes de mais, querlamos
agradecer a gentileza do ca-
rnarada <[Vlohamed Lamine>,
em nos diriEir a sua crítica.
o que demonstra todo o inte-
resse desse nosso estimado
ouvinte pelo nosso trabalho.
Na realidade um dos grandes
problemas com que nos te-
mos debatido na nossa rádio,
é a maneira mais ou menos
pássiva com que os ouvintes
reag€m aos programas. lsso
tem sido um vordadeiro than-
dicapl ao desenvolvimento
do nosso trabalho. pois é di-
ffcil fazer-se rádio sem se sa-
ber como é que os ouvintes
encaram os programas, se gos-
tam ou não desses progra-
mas, a que horas costumam
ouvir a rádio, quais os temas
que gostariam de ver aborda-
dos nas nossas emissões, etc.
Sem isso é extremarnente d¡-
ffcil definirmos uma linha de
acção conducente à satisfação
das necessidades de todos os
ouv¡ntes. Por isso incitamos
os camaradas a seguirem o
exemplo do nosso amigo aLa-
minel, enviando-nos suges-
lões e crfticas, tomando uma
parte activa na elaboração dos
progrsmas, dos comentár¡os,
Edltoriais, etc. pois só assim
conseguiremos pôr a nossa
RDN em sintonia com as mais
profundas asplrações do nos-
60 pOVO.

Por outro lado gostarfamos
de dizer ao nosso estimado
rMohamed Lamine> que com-
proendemos a sua pr'eocupa-

ção pela maneíra como o
crioulo é tratado na nossa rá-
dio e de o ver algumas vezes
barbaramente agredido por

elemenlos estranhos à sua
própria essência' Também Pa-
ra nós o crioulo como idioma
falado pela maioria do nosso
povo é um elemento essencial
da sua identidado Cultural. A
sua utilização generalizada e o
seu domlnio como instrumen-
to funcional criador devem
ser uma das tarefas Primor'
diais dos nossos órgãos de
comunicação social' Daf que

tenhamos que trabalhar seria-
mente para a sua Promoção
e defondê-lo, conscientes de
que ao fazê-lo estamos a ze-
lar pela unidade nacional e
pela reabilitação do nosso Pa-
trimónio cultural.

Passando para a guestão
qu6 m,ereceu os reparos do
nosso camarada <Laminel ou
seja o nosso notíc¡árlo em
crioulo vamos tentar respon-
der-lhe não obstante a com-
plexidade do problema, com-
pl.exídade essa, agravada pe-
los nossos límitados conheci-
mentos de linguística. É cla-
ro que puderfamos ir pelo ca-
minho mais fác¡l e tentar jus-
tíficar-nos com o lugar comum
da falta de quadros mas, nu-
ma recusa hicida, temos evi-
tado sempre apelar para a fal-
ta de meios técnicos e hu-
mãnos para justlficarmos os
eventuais êrros que comete-
mos e a mediocridade que,
infelizmente, existe ainda em
muitos aspectos do nosso tra-
balho. Temos preferido o ca-
minho mais diffcil, que tra-
duz toda a nossa intransigên-
cia na f idelídede aos princi-
pios, e sempre anallsamo¡ de
uma forma crftica o nosso t¡a-
ba lho tentando dissociar o

Há pouco tempo, def inlamos

assim essa questão: forma-

ção de um c¡dadáo ment¡þ
menie descolonizado e cons-
ciente dos seus direitos e de-
veres na comunidade dos
homens. É claro que para que
esse cidadão' esteja consci-
ente dos seus dire¡tos e de-
veres, é necessário que lhe
def inamos primeiro os parâ-
rnetros que determinam a sua
posiçáo nessa comunidade, is-
to é, que o informemos ob-
jectivamente em todas as es-
feras de actividade. ajudando-
-o assim a tomar consciência
dos efeitos e das causas dos
fenómenos que se registam
por ess6 mundo fora. e a de-
finir a sua posição em rela-
ção a esses mesmos fenó-
menos. É claro que a maior
ou menor facilidade no cum-
pr¡mento dessa nossa obriga-
ção como profissionais da in-
formação, dependerá em úl-
tima análise da capacidade
de recepção do nosso audi-
tório. Ora se nos lembrarmos
do carácter heterogéneo des-
se auditório e do atra8o se-
cular em que o colonial-fas-
cismo português o mergulhou,
então surge-nos naturalmente
a seguinte questão: Como in-
formar esse auditório?

Certamente o nosso amigo

cMoh¿med Lemine¡r concor-
dará connosco se dissermos
quo os acontecim,entos soci-
ais, económicos e polfticos da
Europa, da América, da Asla
ou mesmo da Africa, se fo-
ram largamente comsntados
nas lfnguas nacionaís para
um auditór¡o que não tenha
ainda os conhecimentos geo-
gráficos ou históricos dos po-
vos que vivem esses aconte-
cimentos, não terão, para esse
auditório nenhuma utilidade
moral ou prát¡ca. lsso seria
não só a informação Þela in-
formações mas ainda uma
desoríentação evidentemen-
te nociva. É que se todos os
acontec¡mentos podem ser

objectos de conhecimento. (
interesse do conheciment<
resulta da utilidado que pos
sa eventualmsnte representar
para o lromem e para a socie.
dade. Assim os nossos servi.
ços de radiodifusão €studar
ros jornais faladosl (a difu
são de notícias) de uma ma.
neira a interessar vivament(
cada auditório especffico
lSto é, or¡entamos a informa,
ção para diversos sectores dr
nossa sociedade em funçã<
da utilidade real que possr
ter para os indivfduos inte.
grados nesses sectores. lgst
não quer dizer que delibera,
damente v€mos isolar um¿
parte do nosgo povo, mar
que vamos proporcionar-lhe <

acesso ao conhecimento dr
uma maneira objectiva, clarr
e acessfvol, não por meio dr
pequenas notfcias desordena
das, mAs sim através de pro.
gramas convenientemente ela
borado5 em que a par da ac,
tualidade daremos uma pano
råmica geral que permita si,
tuar o acontec¡mento no espa,
ço e no tempo para uma mg.
lhor compreensão. É isso qur
temos tentado laze¡', não tal.
vez com aquela regularidadr
que seria o nosso desejo e,
estamos convencidos disso
também do nosso amigo. Mo.
hamed Lamine. Mas, pouco ¿

pouco lá chegaremos.
Para terminar gostarfamor

de reafirmar I nossa gratidã(
ao camarada rMohamed La.
miner por esta crftica. de lhe
dizer que estamos conscien.
tes das enormes låcunas qu€
existem ainda no nogao tra.
balho e de, finalmente, lhe
reiterar a nossa total disponi.
bilidade em trabalharmos ca.
da dia mais e melhor, para
fazermos da nossa rádio un
verdadeiro ¡nstrumsnto de
combate e de progresso so.
cial ao serviço dos superiores
rnter€sses do nosso povo na
linha definida pela força diíi.
gente da nossa sociedade, c
PAIGC.

pesporto

åiafat¿i - Benlica no iogo " quenle" da 14." jcrnrd¡ Andeboh¡ta¡ com diploma
no bolgoCom a 14.c jornada, o naclo-

nal de futebol prosseguirá
neste fim-de-s€mana. Após a
contenda desta jornada, é
possfvel que surjam novos
comandantes da tabela clag-
sificativa e diversas surpre-
sas ss revelem nos jogos can-
teriores
(antec¡padaments ganho8r. Em
Bxpectativa, quatro equipas:
Bafatá, Balantas, Sporting e
Benfica. Por outro lado, a
Udib está a €spera da sua
ve¿ e de um lugar cimeiro.

Assím, em Bissau serão
realizados dois encontros: no
sábado à noite, o Ajuda Sport
terá como vls¡tantes a equlp¡
do Cantchungo. A jovem equi-
pa do Ajuda conseguiu uma
proeza na última iornada ao
apear o Benfica. No entanto,
a do Gantchungo 6 a sensa-
ção neste campeonato. Daf a
razão porqu.e esperamos um
jogo muito renhido. No do-
mingo à tarde os pupilos de
Bager tem como adversário
o T6nis Clube. Aliás, um Té-
nls guo tem necessidade de
conquistar pontos, embora o
Sporting não nos pareça dis-
posto a perder o comboio, e
por leso fará tudo para ven-

cer. Só gue a nocessidade faz
surpresa.

No ínterior do pals, dís-
putar-sê-ão no domingo vá'
rlos oncontros. Em Bissorã, a

equipa ccaseiral receberá a
do Gabú. Com o Público a seu

fovor, os visltados são apon-
tados como os ma¡s fortos. A
Udib tem uma difícíl desloca-
ção. Vai a Tite defrontar a

equipa local, o F. C. Oulnara
(Buba). A Ud¡b que anda à
procura de si própri¿ e isto,
aliado ao facto de jogar na

casa do adversário faz com
que a partida se torne difícil

de prognosticar. Em Mansoa

realiza-se um dos jogos cquen-

tes) desta ronda. Os Balantas
serão os anf itriões da forma-

ção de Bula. A equipa dos

cBalantasr tem sido uma dae

melhores da pr€sente época,

mas se dev€ €squecer a tena-

cidade dos homens de Bula.

Atenção a Bafatál Os olhos

de três equipas estão ansio-
samente apontados para lá-
Duas equipas a quererem
vencer o jogo. Uma (o Bafatá)
não quererá c€dor o comando
e o Benfica irá querer tapar
a mancha da ¡lltíma jornada..

Jogo dif fcil. No nacional an-

terior, o Benfica conseguiu

passar aquele obstáculo, ga-

nhando por 1-O. Em Farlm, a
equipa local defrontará a dos
FARP. Ambas as formações

tem os mesmos pontos. Na

época passada, 6 Desp. Farim

de¡rotou os farpenses por 3-0,
na 1.! mão. Por último, temos
o Tombali e a Estrela Negra
de Bolama. Os bolamenses.
tem equipa para fazer rdor
de cabeçar ao donos da casa-

,Após permanência de 1O
dias na República de Benln.
regressou a Bissau uma dele-
gação de andebolistas que se
t¡nha deslocado àquele pale
afim de participar num semi-
nário.

Este seminário quo teve
lugar em Porto Novo, contou
com a presonça de várlos paÊ
ses da África, e o convite
psra a nossa particlpação foi
dirigida ao CSD pela Confe-
deração para o Desporto Afri-
cano, atravéa do Com¡té
OlfmpÎco. O estágio, que de-
correu de 20 a 30 do mðs
passado, foi dirigido por um
sufço e um françês que da-
vam aulas práticas e teór¡cas

no domfnio de treinador e
árbitro de andebol.

Para pôr em prática os co-
nheclmentos adqulrldoe neo-
te seminário, o camarada Ze.
ca Lobato, chefe da delega-
ção composta por dois ele-
mentos, disse que era nsceg.
sário possuirmos materia¡3
didácticos, como llvros e bo-
fas, que são indispensáveis
para fazer qualquer tipo do
trabalho neste domfnio.

A nossa delegação, qu€
chegou na passáda quarta-f€i-
ra, trouxe na sua bagagem um
diploma de primeiro grau.
Neste seminário, os estagiá-
rio5 receberam diplomas de
1.e, 2.e e 3.e graus.

F{egros na selecção inglesa
NEGROS
GLESA

NA SELECCÃO IN.

Os filhos de imigrantes ne-
gros comaçam a ter o seu
lugar na selecção inglesa. Um
deles, Vivanderson (defesa do
Nottingham Fo¡'est) estreou-se
já na turma nacional jog¡ndo
com a Checoslováquia (em
Wembley) no passado mês
de Novembro. Foi o primelro
a envergar a camisola côr-de-
-rosa.

O novo director técnico in-
glês, Ron Greenwood, esco-

lheu outro lilho de imigrantes
(Luther Blisset, do Watford)
para a sua turma dos menos
21 anos, que defrontará o
País de Gales. Por outro lado,
Laurie Cunningham (do West
Bromwich Albion) foi também
convocodo para a pré-selecção
com vista ao jogo contando
para o campeonato da Europa.
Cunningham tem boas possi-
bilidades de ¡ogar na selec-
ção, pois o titular do lugar
(Peter Barnes, do Manchester
City está actualmento em má
forma.

Farmacias
HOJE 

- 
cFarmácia Central¡r 

- 
Rua Vitorino Coeta, te-

lefone 2453.
I

Fáol¡r I rltlO PlilTG)lAr

AMANHÃ 
- 

(Central Farmedi N.e 2ll 
- 

Bairro de Be-
lém, telefone 3437.

SEGUNDA-FEIRA 
- 

rFarmácia Higienel 
- Rua. An-

tónio N'Baná. telefone 2520.

Sóbodo, 1O do Fevereiro dc 1979
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ENCONTRO NETO-MOBUTU

KINSHASA,9-Ospreei.
dontes Agostlnho Neto de An-
gola e Mobutu S6se Seko do
Zairs avistaram-ao na quinta-
-feira em Luanda, tendo discu-
t¡do na altura questóos bila-
terais e o problema da África,
Austral. Mobutu regreeaou
ont€m a Kinirhasa. 

-'t¡Pl
EDUCAÇÃO NA ETtóPtA 

,, ,.,,
ADDIS ABEBA, g 

- 
Q6¡s¡ .:

de 300 mil jovens estudam nag
escolas da capital etfope, ma¡o '

60 mi,l de que no anþ passado, ..

informou Tdfesèe Asfau, chefe
do departamento das Éscolas. "
40 novas escolas primáriáû e.
secundárias foram constluldas '
em Addís-Abeba no 

'äno pas-
sado. (Tass)

AUTOEST.RA.DA AFBICANA

BAMAKO,9-Ostrabalha-
lhos da 23.¡ reunião do Comité
de Ligação Transariam ,decor-
rem desde terç-feíra nr cafl;
tal maliana. Os delegndos doe
cinco paises membros (Arg6lia,
Mali, Tunísia, Nfger e ñigéria)
debatem as modalidades de
f ínanciamento dos d¡forentes
troços em construção.

cooPERAÇAO COMERCTAL
MADA GÂS CAR -S ËYC I{E LES

ANTANANARTvo, é No
termo de uma visita de tr6s
dias ao Madagâscar, o minis-
tro seychelense dos Negócios
Estrangeiros e do Turismo,'
Guy Sirnon, rcgressou ántoon-"
tem a Mache (capital das Sey-
cheles). Simon declarou-ss
mu¡to satisfe¡to com està Þr¡-
meira visita, qu€ permiiirá .

intensificar brevemente a èoo-
peração entre os dois paf-
ses. 

- 
(FP)

ABDOULAY WADE VISITA
OIRAOUEEOMÉXICO

DAKAR, 8 - Abdoulay Wa; ;
de, secretário-geral do Panldo ;

Dsmocrát¡co Senegalês (opo-
sição) visitará brevemente o
lraquø e o Méxfco, indicou uni
comunicado do PDS. O texto
precisou que no lraque, lttd'de
submeterá às âutoridades umi
projecto .da Agôncia Aîro-Ãra-
be de D,eseirvolvimentô.. A vi-
sita do PDS ao México res-
ponde a um conúite do paitfdo
Revolucionário t n sti tuci o- i
nal. 

- 
(FP)

COMBATES run rulC¡n¡eÛe -

SAN JOSÉ, 8 
- 

Combatðs 
-

encarniçados travam-s€ em
San-Carlos, departam€nto do; l

sul da Nicarágua, €ntre patr¡o- .

tas da Frente Sandinista .do1 ',
Libertaçåo Nacional e as foi-
ças repressivas do ,dÍtidor-:;
Anastasio Somoza. _ {Tass) 1

AJUDA AO VIETNAM

H/rNó1, I 
- 

A Orçjanização
Mundial da Saúde (OMS)
eviou para o Vietnam grande
quantidade de medicamentos
e de instrumentos médicos.
avaliados em 7O míl dólares,
destinados à população da¡
reglôes inundadas do Vietnam.

REMODELAçAO MtNISTËRtAt-
NA SWAZILÂNDIA

MBABANE, 9 
- 

o rbi da Swa- :

zilåndía anunciou uma lmpôr-
tante remodelação governamen- .

tal que conserva apenas tr6e
ministros nos seus postos pre-':'
cedentes. O rel nomeiru 'rc- '
centemento o comandante do . -

€xército da Swazilândia, gene-. '

ral Dlamini, Primeiro-Ministro,
Por outro lado, .pela primelra
vez na história do pafs, um
branco, o dri V. Leibrandt, foi ..

nomeado Minlstro da Energla'
e das Comunicações. 

- 
(FPl :

P g
,t

nico da Def esa Nacional
(DDN).

Entretanto. o Japão, subli-
nhando. ter decidido, de mo-
mento, suspender a ajuda que
pretendia dar ao Vietnam, rei-
terou o seu desejo de ver os
problemas no Cambodja e na
lronteira sino-vietnamita serem
resolvidos de forma pacffica.
Manifestando inqui,etação pelas
evoluções recÊnt€s da situação
na penfsula indochinesa. o go-
verno japonês êsp€ra que a
situação se solucione paciffca-
m€nto, constata_se nas decla_
rações que o primeiro-minís-
tro, Masayoshi Ohira, fez a
Deng Xiaopíng, du¡ante as suas
convorsaçõ,es na quarta-feira e
reveladas no dia seguinte por
ldeo Kagami, director-geral do
serviço dé, lnformaçäo do mi-
nistério japonês dos Negócíos
Estrangeiros. 

- 
(FP)

Dire
n(t

¡

r
nI

un
JERUSALÉM (Palestina

ocupada) 8 
- 

O recolher obri-
gatório foi instaurado desde
quarta-feira em Al-Amri, cam-
po palest¡niano situado à entra-
da d,e Ramalá, na Cisjordânia.
Esta medida foi tomada na se-
quência de violentas manifes-
taçöes populares antí-israelitas
que há dias se vêm desenro-
lando na Palestina ocupada. Os

Jerusalém boicotaram as aulas.

TORTURA NOS TERRITÓRIOS
OCUPADOS

Os Direitos do Homem são
violados nos terr¡tórios árabes
ocupados pelo Estado racis-
ta de lsrael, onde ccertas ga-
rantias foram suspensas por
razões de segurançal, consi-
dera o Departam€nto d€ Estado

sações repetidas foram feitas
nos terr¡tórios ocupados, no-
meadamente na margem oci-
dental do Jordão e na falxa de
Gaza, onde vivem l,l milhão
de pal.s6tiníanos. afi¡mando
que as autor¡dades israelitas
maltratam sistemãtícamente os
suspeitos.

Por outio lado, continua a
colonização dos territóríos ára-

TÓOUIO 
- 

O vice-primeiro
m¡nistro chinês Deng Xiaoping
não exclui a possibilidade de
uma intervenção militar da.Chi-
na no Vietham, afirmando, no:
meadaments, que este pafs
<deve ser punido pela sua
intervenção no Cambodjal.

Xiaoping lalava em Tóquio,
onde oscalou pela segunda vez
em mgnos de quatto mesos,
após uma visita.de uma sema-
na aos Êstados-Unidos. O di-
rigonte chínês permaneceu, a
seu pedido, durant€ três dias
no Japão, regr.essando na quin-
ta-feira ao seu pafs.

A China concentrou na fron-
teira com a República Socialis-
ta do Víotnam várìas centenas
de aviões de combate e mesmo
e 18.! divisão de lnfantaria
segundo a imprensa japonesa
citando o departamento n¡pó-

FA,IIIALÁ: urna roprossto pofnutrtL
Chino e Portugql
lrocom emboixqdores

man¡f,estantos exigem o reco-
nhecimento dos direitos legfti-
mos do Povo árabe da Pales-
t¡na à autodeterminação e à
independência nacional.

As autoridades bionistas de
ocupação fecharam todos os

liceus e escolas de Ramalá.

revistaram várias casas e pren-
deram multos manlf€stants8.
Em solídariedade com os jo-
vens de Ramalá. os alunos de

É ¡¡rc
o Aportheidl
. MAPUTO 

- 
D€pois d€

u,ma explusåo que se 've-
rif icou no petroleiro <<Bu-

falor, no porto sul-africa-
nô de Durban, um mari-
nheiro, E. Maletti, foi feri-
do e transportado para o
hospital .. mais próximo,
num estado bastante gra-
ve. Mas a direcção.deste
hospital proibiu aos mé-
dicos de pr€star assistên-
cia ao marinheiro, sob o
pretexto de que o hospital
ré só para brancosl. Con-
duzido para um hospital
destinado ä n€gros fora
d¡.cidade o marinheiro
moireu no caminho, de'
pois. de ter perdido muito
sangue. 

- 
(Tassl

DAR-ES-SALAM.. B -O Cohselkro de Ministros
da.'Organização da Uni-
dade Africana (OUA) reu-
nirrse-á a 23.de Fevere.i.rc
em.' Nairobi; no Ou6nia,
na süa 32.a sessäo ordí-

americano, citado pelo jornal
<New York Timesr.

O diário nova lrquino obteve
esta ¡nformação do relatÓrio do
Departämbnto, do Eqtado Para
o Còirgresso sobre os Direitos
do Homem em lsrael, que de'
verá ser publicado no fim desta
semana, juntamente com outros

relatórios respeitantes a vários

pafses.

O relatório precisa qus acu-

bes ocupados. A comissão in-
terminlsterial israetita de lm-
plantação decldiu na quarts-
-feira alargar os pontoe de po-
voamento judeu de Gouch
Etzion, perto de Hebron (Cls-
jordånia), construindo "de ums
nova cidade.

Numa primeíra fase, unida-
des de alojanronto serão cons-
trufdos para acolher centenas
de famílias de imigrantes am€-
ridanos. 

- 
(FPl

PEOUIM,S-Apósquase
doís anos de discussôes, China
e Portugal estabeleceram an-
teont'em relaçöes diplomáticas.
A troca de embaixado¡es far-
-se-á dentro de três mêses.

A agôncia Nova China, que
deu a notfcia, precisou que um
comunicado conjunto foi assi-
nado a ,este respeito em Paris,
pelos embaixadores dos dois
pafses em França, respectíva-
mente Han Kehua, pela China,

e Antón¡o Coimbra Martíns,
por Portugal. Este comunicado
não faz nenhuma referência ao
estatuto de Macau, enclave co-
lonial português da China me-
ridional e possessão de portu-
gal há 400 anos.

A normalização das relações
sino-portuguesas era esperada
desde a queda do reglmE fer
c¡sta em Portugal, em 1974.

- 
(FP)

Tunísio: cotnemorodo
do mossqcre

o 23.o oniversório
de Sokiet

TUNIS, 9 
- 

A.impren-
sa tunisina consagrou os
seus editoriais de ontem
à celebração do 21.s ani-
versário dos aconreci-
mentos de Sakiet Sid¡
Youssef , localidade do
ceniro-oeste tunisino que
serviu cie ref úgio aos
combatentes argelinos da
ËLN durante a guerra de
libertação nacional da Ar-
gélia,,

lnvocando o diieito de
perseguição, e França
lançou. a 8" de Fevereiro

de 1958, um ataque aé-
reo ðelvagem contra es-
ta aldeia fronteiriça, mas-
sacrando centenas d e
inocentes.

<L'Âction>, órgão de
explessão francesa do
Partido Desturiano escre-
veu: <Para os países ára-
bes e afr¡canos, Sakiet
mosirou.que a vitória
contra o colonialismo
exige sacrif ícios não só
da parte dos pcvos em
luta mas também dos seus
vizinhos>.

Para o jornal <As Sa-
bah>, os povos argel¡no
e tunisino <não devem
clormir à sombra das vi-
tórias conseguidas no fi-
nal de uma longa e dura
luta comum pela inde-
pendência e dignidade.

Argelinos e tunísinos de-
vem iravar actualmente,
lado a lado, mão na mão,
um mesmo combate pa-
ra vencer o sub-desenvol-
vimento e consiruir o fu-
turo). 

- 
(TAP).

Ghela¡ mrtaram
1500 pc¡soa$ no Brasil

Reunião da OUA em Nairobi Erich Honecker

en Moçambique

SÃOPAULO9-Mil
e quinhentas pessoas
rnorreram nas ínundações
no Brasil, indicou um ba-
lanço publicado oniem de
manhã pelo jornal <Follha
de São Paulo>.

O jornal acrescentou
que 700 pessoas são da-
das por desaparecidas
no Estado de Espírito
Santo, o mais atingido
pelas chuvas torrenciais
que caern há um mês no
cenrro-sul e no sudeste
do Brasil. Mais de um
milhão de pessoas fica-
ram sem casa, acrescen-
tou o jornal.

Segundo os últimos ba-
lanços, 150 mil casas fo-
ram destruídas e d,anif i-
cadas, 25O cidades foram

inundadas, 1S0 pontes fo-
ra¡n destruídas e 1S mil
quilómetros de estradas
estão ¡nutilizáveis. Consi-
.dera-se que serão neces-
sários 714 milhões cie dó-
lares para uma reparação
provísória das consequên-
cias das inundaçôes.

Os últimos prognósti-
cos cjos meteorológicos in-
dicam que as chuvas es-
tão a diminuir em algu-
mas regiões do país. As
lnformaçöes víndas das
primeiras cidades atingi-
das pela cheia são enco-
rajadoras. O nível
de água df minuiu mas
ainda não permite o re-
'gresso dos sinístrados.

- 
(Tanjug).

nária. A situação no sul
de Africa estará no centro
dos debates.

Além cios 4.9 Estados
membros da OU,A, foram
convidados como obser-
vadores os representan-
1es 'dos 

' movi'men.tòs dei
liber:aÇão do Zimbabwé,
da Namíbia e da Africa
cjo Sul.

Serão também discuti-
dos os problemas da
cooperação económica e
o orçamento para o cor.-
rente ano. 

- 
(ADN). "

MAPUTO9-ErichHonec-
ker, secretário-geral do PSUA
e presidente do Conselho de
Estado da Reprlblica Democrá-
tica Alemã, visitará Moçam-
biquo de 22 a 24 do corrente,
anr.¡nciou um comunicado ofí-
cial publicado na capital mo-

çambicana.

O comunicado precisa que a
visita do d¡r¡gent€ alemão ser-

virá para reforçar os laços fra-

terna¡s de amizade e de soli-

dariedaile que ex¡stem entre

os dois palses. 
- 

(FP)

Sábado, 10 de Fevereiro de 1979 rllô l¡lta l'GHAr qü¡r t



O mundo

Estqgrroçffio dq econom¡q c ricsno
considero q Comissõo Económicq do ONU

Acordo de cocpGração

Cabo Uordc-Bragil
-

NAIROBI - A €conomla
afiicana não reg¡stou nenhum
melhoramento no ano findo,
em relação a 1977, que fol,
tamb6m um ano de estagna-
ção - considera um relatórlo
da Comissão Económica das
Naçöes Unidas para Africa,
que fez um apanhado detalha-
do da sltuação da economia
afrlcana no ano passado. To-
das as dlflculdades herdadas
d8ram resultados d9sa8tfo8o8,
sublinhou o relatório'

leao manlfeeta-se Pela con'
î¡nuação da inflaoçõo, que val
ató 30 por c¡nto em algune
pafsea, em relaçåo a 1977, o

enorms aumento das dfvldas
€xtsrnas e das ¡mportaçöe8
dos pafses degenvolvldos. Por
outro lado, os pafse¡ africa-
nos aumentaram conslderá-
velmente a compra de equl-
pamentos militares e de pro-
dutos allmentaros. Tudo ¡sso
provocou um ¡bloquelor do
cresclmento económlco em
todos os pafses afrlcanog. Em
alguns pafses, o cresclmento
€stagnou, o noutroô aumenta
de forma insigniflcante, mas
na maioria dos casos eetá a
baixar.

A Gomlssão Económica da-

f

ONU para Afrlca con¡ldera
portanto quo sg devem tomar
medidas enérglcas a flm de
melhorar a economla afrlcana
de modo a não se compromo-
ter gravemente ¡a estlbllldade
polftica, soclal e econúml€a
do todo o contlnonter.

A Afrlcs terá oportunidade
de avaliar a sua porcpect¡Yt
económica durants uma oon-
ferência ministerial da comle.
são económlca prevlsta para
fim de Março, em Rabat. A
ordem do dla deeta conferån-
cia refere a nece¡eldadc dt
Africa se apolar nas ¡ua¡ prô

priae forças, o reforço da coo-
peraçto económlca no æntl-
nsnte € I luta por ufna nov¡
ordem económlca intemaclo-
nal.

Os rnlnlgtros doe pafseo
al¡lcanos reunlr-se{o en Ra-
bat depo¡s da confEråncla ml-
n¡ster¡a¡ do ¡Grupo doe 7h.
Os peritos económlcoe afrlca-
nos conslderam quo a f€unllo
do rGrupo dos 77> (pafees
em vias de deeenvolvlmentol
no centro turfstico tanzanl¡no
de Arusha poderla ¡ser decl-'
sivo para a actual eltuaçto
económlca afrle¿nar. (Tanlugl

BRASIL 9- O Brasil e
a República de Cabo Ver-
de assinaram um acordo
de cooperação que prevê o
<aproveitamento de todas
as possibilidades para o
reforço contínuo das re-
lações entre os dpis paí-

ses, em particular no pla-
no económico>.

Prevê nomeadamente
um aumento de trocas

comerciais, de ¡ntercâm-
biotecnológicoeoau-
mento dos investimentos
comuns. É s .terceiro
acordo importante que o
Brasíl assina no quadro
da sua política de coope-
ração com os palses em
vias de desenvolvimento
e os pasíes Não-Alinha-
dos da Africa. - 

(Tan-
jus).

lrÕo: qpo¡o popul:l
provlsoqo governo no

1." Conferêncio dos técnico¡
do CEDR em prepqrqçãoa

(Gontlnuação da 1.¡ Páglnal

no provisório presidido por Mehdi Bazargan'. Centenas de sol-

ãã¿ãJ oo exdrcito, com fardas de combate kaki' tomaram
parte no cortq¡o anti'governamental'

dos seus ministros, e pediu a

todos os funcionários, lEaza-
ris> (pequenos com,erc¡ante6),
operários, sindicalistas, res-
ponsáveis, directores e orga-
nizadores dos serviços priva-
dos e públicos para o ajuda-
rem a restabelecer a pesada
máquína da economia nacio-
nal, que está à beira da ban-
carrota.

Segundo a rádio iraníana,
que se referiu ao seu discur-
so sem o transmltir, Bazar-
gan, qu,e devia anunciar ontem
a composição do seu gabine-
te, adiou-o para mais tarde
e agradeceu aos povos da
França e de todo o mundo

Realizou-ee na pas¡eda ter-
ça-feira, a terceira reunltro do
Coneelho Directlvo do Comlr-
sariado de Esudo do Deeen-
volvimento Rural, ó¡gto crla-
do no primelro encontro de
técn¡coa daquele Comls¡arlar
do, decorrido dø 23 a 27 de
Novembro de 1978.

Neeta reunlão, que decorreu
sob a presldêncla do camsra-
da Mário Cabral, Comi¡sárlo
de Estado do Desenvolvlmen-
to Rural, aquele Conselho Dl-
rect¡vo debruçou-se em eSpe-
clal sobre a preparsçto da Prl-
melra conferêncla dos tácnl-
cos e trabalhadores do CEDR,

que deverá ter lugar em Blestu
nos princfpios de Abrll pÉ-
xlmo.

Foram igualmsnþ. apres€n-
tados termos de refer0ncla
para a elaboraçlo de profector
de deeenvolvlmento regional
que foram diecutidos s ap¡o-
vado¡.

Uma resolução, adoptada
no final da marcha PoPular,
anunciou que todos os gover-
nog do mundo ficam avisados
de euê, doravante, o Povo
iranlano só resPeitará os acor-
dog e contratos aProvadog Pe-
lo governo provisório do lrão.
Os manífestantes Pediram tam-
béir ¡ao chefe, a todos os mi-
nistros do governo ilegal, a

todos os deputados e senado-
res do parlamento ilegall que
nåo resistissem mais Perante
a vontade popular e que se
demitissem imed¡atamonte. A
resolução convida a¡nda todos
os empregados das institui-
çôee governamentais, públicas
ou privadas, assim como as
forçag armadas, a obedecerem
só ao governo provisório.

O chefe do governo provi-
sório, Mehdi Bazargan. que
era ¡¡embro da d¡rocção da
F¡ente Nablonal e é presiden-
t€ do Comité lraniano para a
defesa das liberdades e dos
direitos cfvicos, apresentou
ontem o programa de seis pon-
toe do 8eu governo: outorga
do pod€r do governo de Bak-
tiar ao governo provisório. or-
ganização de um referendo
gobre a questão da reestrutu-
ração €statal no lrão, reorga-
nlzação da €strulura do poder
no pafs, eleição para a assem-
bleia constituinte, redacção
da nova const¡tu¡ção e forma-
çåo do oovo governo.

O cheìe do governo provi-
córlo pediu ao exército para
se limitar à sua missão: a
defesa dae fronteiras irania-
na6.

o cAso DAs CAÇAS

P€ranto uma multidão ava-
llada em cerca de cem mil
psssoas, Bazargan pediu igual-
mente ao exército para não
intervir nos assuntos polfti-
cos. Lançando uma advertên-
cla aos que entrs os generaís
lranianos (têm o sadismo ou
asplram à vingança ou ao
massacre, à distruição, ou que
esperam o regresso do xá>,
Bazargan disse: (Est€jam se-
guros gue o xá não voltará,
6 que não recuperareis o vos-
so poder s a vossa autor¡da-
de do passado. Se não mu-
dardes, então vereis o ódio
do povo e o sofrimento etêr-
noD,

A revfsta iraniana cDjavanr
(progressista) escreveu ant6-
ontam qu,o caças ultra-moder-
nos F-1 da força aérea irania-
na foram transeferidos para
Dahran, na Arábia Saudita.
Eetes aviões, estacionados

nas bases aéreas de Khoras-
san, no nordeste do lrão (Per-

to da frontsira soviét¡ca), te-
riam sido postos (a salvol'
porque têm aPerfeiçoamentos
ainda secretos. O lrão tem
cerca de 80 caças cleste tíPo.

Segundo o (DiavanD, estes
aviöes foram enviados å Ará-
bia -saudita há dez dias, na
altura em que o espaço a6reo
do lrão se encontrava rsob
controls do exércitou. Nesta

Confirmqdq q vindo do Boovistq
(IBrssqu

Já eetá conflnneda a vlnd¡
da equipa prlnclpal de futebol,
do Boavlsta, de Portugal, r
Biseau, no próxlmo dla 21 .
Os boavisteiros, que dovsrlo
permanocgr uma Semana no
nosso pafs, efectuarto, sogun-
do o camarada Samba L¡mlne
Man6, do Conselho Superlor
dos Desportos, trôs logot:
contra o Benfica, o ml¡b do
norte e o misto de Blesau.

Egta prlmeira visltr da oqul-
pa portuguess ao noSso pafs
depols da independôncla, ln-
aere-se no quàdro do acordo
de intercåmbio desportlvo ag-
sinado entre o nosSo govgmo
e o governo portuguôs. A lnl-
ciativa partiu do presldente
do clube portugns€, que @n-
tactou pessoalmento o pre¡þ
dente da Federação Nacional,
aquando da sr¡a vinda o ano
passado a Bissau, e po¡terlo¡-
mente atruv6s do telogrlrîat,

'(Continuação da 1.' Página)
predomfnio das mulheres na

lavoura do arroz - 
a organl-

zacão dos agr¡cultores em gru-
pos de farnília, cabendo a cada
grupo uma Parcela do terrêno'- Á primei¡a colheita deste
ano será feita no mês de Maio
estimando-se que a Produção
aumsnte devido à ¡ntroduçåo
de moto-bombas. Esta medída
const¡tu¡, por outro lado, um
grande passo Para se cons6-

luir a autosuficiência alimen-
tar da populaçáo local, que 6

um dos ob¡ectivos assinados
pelos tócnicos.

rOueremos criar Pequenas
unidades para o descasque de

{rrroz, a fim de Procurarmos
equlllbrar o p'reiufzo que a dl'
ferença entre Preço do arroz
com casca e descascado traz
na venda do cereab sublinhou
o responsávt¡l do Proiecto de
Contuboel.

Ouanto à lábrica debulh¡-
dora de algo,dão, deve-se assi-
nalar que os resPonsáveis con-

sideram urg(tnto o seu acaba-

nos quale rnanlfestara o lnt¡.
resss do eeu clube vlr a Outn&

-Blesru efgctuar algun¡ cncon-
tros d€ futeþe¡.

Curso de qvql¡oçõo
de proieclos

'.castáo, todos os aeródromos
do lrão estavam fechados.

Falando ainda durântg a
conferência de imprensa, Meh-
di Bazargan prometeu, depois
d,e ter sublinhado que a actual
constituição proibe toda a mu-
dança no regime monárquico
íraniano, (um referondo sob
contrðle de observadores in-
ternacionaisu. Rendendo ho-
menagem ao passado de car-
donte patriota e de combaten-
ter de Chapur Baktiar, Bazar-
gan acrescontou num tom sar-
cástico que, infelizmente, o
<rmeu querido Chapur está lso-
lado do povo, do seu partido,
da sua Frente Nacional o me6-
mo do xá>.

Pediu ao Primeiro-Ministro
para provar a sua boa vonta-
de aceitando o veredicto do
povo. Momentos antes, acon-
selharía o povo a não esperar
mllagres da sua parte nem da

pela tajuda e apoio que têm
dado à revolução iraniana¡.

Os observadores interpre-
tam o adiamgnto da apresen-
tação dos membros do go-
verno provisório como indfcio
da vontad€ de Bazargan de
evitar uma tensão quo corre
o risco de ¡edundar numâ pro-
va de força aberta e atë mes-
mo numa guerra civil.

A situação geral no lrão
tende a agravar-se, Qualquer
que seja o rumo dos aõon-
tecimenìos, é evitdente que ac-
tualmente o governo de Bak-
t¡ar não pode correr o risco
de ignorar a vontade das mas-
sas populares. Aliás, o Pri-
meiro-Ministro declarou na
quinta-feira que aceitava a
realização de um referendo
cna calma e na democracial,
e que estava pronto a dlscutir
com Bazargan, mas que não
podia r,econhecer a exlstêncía
do governs provisório.

Prossegue na sala de
conferênc¡as do Hotel 24
de Setembro, o curso or-
ganizado pelo Comissa-
riado de Estadb da Coor-
denação Económica e
Plano sobre a Avaliação
de Projectos, que se des-
tina à formação de qua-
dros dos diversos Comis-
sariados. O referido cur-
so está sendo dirigido
pelos camaradFs Marc
Cherval, Director do Re-

monto, dado a quo, durante 06

ano8 anterloreS, eram obrlgn-
do6 a empregar ulns soma ele-
vada, paia o descaroçamento
e tratamento do algodão no
Senegal. rAgora aeoloramos ol
trabaihos de construção das

instalações, Psra que na Pró-
xima camPanha, Possamos
servir-nos da fllbricar, frisou
o camarada Nhama da Costa,
engenhelro agrónomo ê res-
ponsável do Pro¡ecto de al-
godão.

As duas rlltimas etapas da
visitå dos camaradas João
Bernardo Vieira e Pedro Pires
seriam o csntro ds formação
de enquadradores agrfcolas em

Fá Mandlnga, e a cooPcratlva
12 de S,etembro.

Fá Mandinga era um lugar
onde, durante a luta de liberta-

ção, era treinada a tropa colo-
nial dos tcomandos africanosr.
Eepois da nossa indePendên-
cla, devido à n:ecessidade de
cumprir a exlgências mlnlmas
para o avanço dos trabalhos
dos pro¡octos criados na re-

curso e Progresso Técni-
co da S.E.D.E.S., e Hao
Levu.

Na sessão de ontem
de manhã foi abordado
s tema sobre critérios de
escolha de projectos de
análise económ¡ca, e na
parte da tarde, foram fei-
tos exerclcios práticos do
tema acima mencionado.

O referido curso pro-
longar-se-á até ao dkt 16
do corrente.

gião de Bafatá, os responeá-
veis locais decldiram dar um
novo significado àquele lugar.

Foi assim que nasceú aqusle
centro, onde agora se faz a
formação enquadradores agrf-
colas ligados aos projectos de
algodão e da mancarra.

Dado que os campones€s
que frequentam aquela esco-
la são, na sua malorla, lndlvf-
duos com a quarta classe, tem
sido tarefa prévia dos profeb-
sores a superação dos alunos
e depois a sua selecção.

Os dois chefes do Governo
seriam recebidos na coopora-
tiva 72 de Setemb:ro pelo o¡-
marada Armando Ramog, Co-
mlssárlo do Egtado do Com6r-
cio, lndústrla 6 Artosanato,
que €ra acompanliado de alto¡
funclonárlos daquele depart¡-
mento. Na cooperatlva, 08 G!-
,maradas João Bemardo Vlelru
e Pedro Plres percorreram os
terrenos da assoclaçto de an-
tlgos condutores doc Armt-
zóns do Povo, cultlvadoo de
ananazes, bananas e cana do
açúcar.

ll Conlerência lntelgovclnamenhl
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